
Metalúrgicos de 
Paulo vão parar 

se pac te sair 

A missão de alto nível do 
Fundo Monetário vll\Jou 
para os Estados Unidos, 
em busca de instruções; 
para a renegociação dos 
acordos com o Brasil. En­
quanto isso Figueiredo 

espera, com a segunda 
parte do "pacote da dor" 
ainda desembrulhada, as 
ordens vlrlo do FMI. A . -
crise aumenta as brigai 
dentro do JOVerno pela 
sucessio presldenclal. 

Os 850 mil metalúrgicos 
Estado de São Paulo en­

em greve se o gover­
promover a rebaixa sa­

ari<Jl através do expurgo 

para pior, a lei salarial 
e anunciaram que entrarão 
em greve de solidariedade 
aos trabalhadores das esta­
tais, caso estes parem suas 
atividades devido ao "paco­
te". 

leia na página 3 

Indice Nacional de Pre­
ao Consumidor (INPC), 

chamada "desindexação". 
decisão foi tomada no 10~ 

Estadual dos Me­
rgicos, encerrado no dia 

último. O Congresso de­
iu que a classe participa.-

Essas ·propostas foram 
aprovadas pelos 42 presi­
dentes de sindicatos e pelo 
presidente da Federação dos 
Metalúrgicos paulistas, Ar­
geu Egydio dos Santos, que 
afirmou ser necessário "que 
os próprios trabalhadores 
discutam a fórmula de pôr 
a p.ropMta 6ft greve na .prá­
tica". 

Osg 
roca a 

• vem1s as 
s as 

do Enclat e do Conclat. 
Os operários se conside­

em "estado de greve" 
tnt.o desemr;-so e o de~ 

lei 2.024 - que muda. 
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Cbega de mansmo 
J á está evidente que daqui até a 

sucessão presidencial em 1985 
a tendência é para uma forte radi­
calização do quadro político. O 
agravamento brutal da crise eco­
nômica, a capitulação desavergo­
nhada do governo aos ditames do 
capital estrangeiro. a reação po­
pular e as disputas violentas pelo 
poCfer dentro das próprias hastes 
governistas são os ingredientes do 
clima de comoção social e política 
que amadurece rapidamente. 

Entre os operários e todas as 
camadas populares, entre todo os 
setores democráticos e patrióticos 
existe uma imensa ebulição de 
descontentamento. Mas até agora 
esta insatisfação não encontrou 
um canal para se transformar em 
ação prática. Dentro do PMDB 
constata-se um anseio pela dina­
mização da atividade oposicionis­
ta, brecada pelo imobilismo da cú­
pula partidária. Em particular os 
governadores têm influenciado no 
sentido de botar panos quentes, 
de buscar declarações formais e 
indicação de comissões de traba­
lho para não fazer nada. Interes­
!teS menores e o temor da mobili­
zação das massas conduzem à 
conciliação. Numa questão chave 
como a luta por eleições diretas 
para a Presidência da Repúbi\Ca, 
é flagrante o descontentamentd de 
imensos segmentos partidários, 
cansados de tanto imobilismo. 

A glutinar as forças mais conse­
qüentes e abrir caminho para 

uma mobilização de massas é uma 
exigência do resultado eleitoral de 
IS de novembro. Transformar as 
próximas convenções ·distritais e 
municipais do PMDB em atos po­
liticos pelas eleições diretas é já 
uma medida concreta desta sema­
na. E dar continuidade a isto com 
a criação de comitês pró eleições 
diretas, unindo entidades, organi­
zações e lideranças populares e 
democráticas é uma tarefa inclusi­
ve já aprovada pela Executiva Na­
cional do PMDB. 

Se as cúpulas caem no maras­
mo, urge a tomada de iniciativa 
dos parlamentares e das lideran-

ças mais conseqüentes em cada 
lugar, dentro e fora do Legislativo 
e dos governos de oposição. A luta 
pela anistia já comprovou que a 
realização de atos públicos de 
massas, com a presença de perso­
nalidades de expressão nacional, 
funcionam como um forte impul­
siona<Jor de uma campanha deste 
tipo. E uma forma eficaz de puxar 
os setores mais vacilantes e ao 
mesmo tempo manter a unidade 
mais ampla. 

; 

E claro que embora os partidos 
políticos, os meios parlamen­

tares e os governos oposicionistas 
sejam instrumentos indispensáveis 
nesta batalha, não são os únicos. 
Cada sindicato, cada entidade' 
popular, cada associação de bair­
ro, cada comissão de fábrica tem 
o sagrado dever de se empenhar a 
fundo nesta verdac;leira cruzada 
pela democracia. 

Na situação que vai se criando, 
a luta contra os acordos com o 
FMI, o movimento nacional con­
tra o desemprego e em defesa de 
salários dignos, o combate pela li­
berdade e em defesa da soberania 
nacional têm um ponto de con­
vergência na campanha pelas elei­
ções diretas. 

U m ·movimento vigoroso .neste 
sentido é o meio seguro para 

banir o perigo que se avizinha de 
uma saída institucional da crise 
pela direita com o ex-governador 
Paulo Maluf à frente. E de impe­
dir o desenvolvimento da manobra 
conciliadora de um consenso com 
Figueiredo - com eleições indi­
retas - a pretexto de combater 
Maluf. A solução para o povo não 
é ficar escolhendo entre o hrlm e o 
pior. A alternativa democrãtica, 
de eleições diretas, com unidade 
das forças oposicionistas contra o 
arbítrio, é o único caminho que 
pode servir às forças democráticas, 
patrióticas e populares. A própria 
cisão cada dia maior nas fileiras 
governistas ·pode ser aproveitada, 
se houver firmeza da oposição, 
para facilitar a conquista das elei· 
ções diretas. 

~· 
Estado de greve contra 
o pacote das estatais 

• 

STMarquiva 
processo do 

Araguaia 
Por unanimidade, os juizes do Superior Tri­

bunal Militar (STM) arquivaram o processo con­
tra 17 democratas presos na Bahia por ocasião 
do lançamento da revista Guerrilha do Araguaia 
eni Salvador, em 1~ de julho do ano passado. Foi 
uma longa história de arbitrariedades e acusa­
ções. infundadas, que começou com a prisão ile­
gal por 19 dias e torturas de treze dos acusados. 
Já anteriormente tinha sido arquivado o proces­
so contra a Editora Anita Garibaldi que editou 
a revista - mas a perseguição contra os que es­
tavam assistindo ao · seu lançamento , continuou 
até agora. 

O resultado deve-se sobretudo aos . protestos 
generalizados, na Bahia e em todo o pais, de en­
tidades . e personalidades democráticas. E ao 
am~lo movimento contra a Lei de Segurança 
Nac1onal que se estende de norte a sul do Brasil. 
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A missão do Papa 
na Polônia revisionista 

No dia 16 de junho o papa 
João Paulo 11 iniciou uma visita 
de sete dias à Polônia, sua terra 
natal. Trata·se de uma ousada 
iniciativa política e diplomática 
visando usar a influência do Va­
ticano para evitar um confronto 
direto com o regime militar do 
general Jaruzelski e, ao mesmo 
tempo, consolidar as posições 
pró-ocidentais no interior deste. 

A viagem papal foi planejada 
com muito esmero e cuidado pela 
Igreja Católica e pelo Estado revi· 
sionista polonês. E salta aos olhos 
a gritante diferença da postura de 
João Paulo 11 nesta viagem em re­
lação à que fez em março à A.mé­
rica Central. Nesta última o papa 
reuniu-se com alguns dos ditado­
res mais ferozes e sanguinários do 
mundo contemporâneo, sem lhes 
dirigir qualquer tipo de crítica, 
aberta ou velada. Pelo contrário, 
as críticas e condenações foram 
endereçadas à oposição e, em es­
pecial. aos setores da Igreja que 
aderiram à causa popular. 
· Na Polônia, João Paulo 11 criti­
cou o governo militar polonês 
por ter rompido o acordo de Gdansk 
de 31 de agosto de 1980, que deu 

existência legal ao movimento "So­
lidarnosc". Ao mesmo tempo, o 
chefe do Vaticano ofereceu ao ge­
neral Jaruselski auxílio na conten­
ção de um confronto de massas 
interno, em troca do retorno a 
uma maior liberdade de ação para 
as forças religiosas e pró-ociden­
tais. 

A verdade é que na Polônia jo­
ga-se um intrincado xadrez polí­
tico e diplomático. A Igreja incli­
na-se para os esforços das potên­
cias européias ocidentais que bus­
cam consolidar as suas posições 
no interior do Estado revisionista, 
sem partir para um confronto 
imediato. Em grande medida de­
vido à interação entre ' Estado e 
Igreja na Polônia (ver box). 

Durante toda a crise de 1980-
81. a atuação da Igreja foi no sen­
tido de evitar confrontos abertos 
e buscar soluções negociadas. O 
próprio primaz polonês, cardeal 
Josef Glemp. afirmou, pouco de­
pois do golpe de dezembro de 
1981, que a imposição da lei mar· 
cial tinha o único mérito de liqui­
dar com a ala mais extremada do 
"Solidarnosc'", que buscava o en­
frentamento a qualquer custo e 
dificultava as ncl(ociacões. 

A Igreja cresce na Polônia 
A Igreja Católica na Polônia 

sempre teve um acentuado ca­
ráter feudal e retrógrado. Des­
de a libertação, portanto, de­
sempenhou um papel marcada­
mente anti-socialista. Em 1956 
a Igreja chegou mesmo a orga­
nizar um levante armado con­
tra a jovem república socialista 
polonesa, com o auxílio de po­
tências ocidentais. Esta rebelião 
contra-revolucionária foi derro­
tada. Mas nesse mesmo ano a 
Igreja voltou a jogar um papel 
decisivo na liquidação do socia­
lismo. colaborando abertamen­
te com a ascensão ao poder dos 
setores revisionistas encabeça· 
dos por Gomulka. Apoiado pe­
la União Soviética de Kruschev, 
Gomulka se aliou ao Vaticano 
para isolar e derrotar os mar­
xistas-Ieninistas na direção do 
Estado e do Partido Operário 
Unificado Polonês. 

tia igreja polonesa. que lhe aju­
dou a empalmar o poder. No 
campo. até hoje a Igreja é pro­
prietária de 200 mil hectares de 
terra. superfície bem superior 
ao total de terras coletivizadas 
do país! No terreno da educa­
ção, as escolas religiosas foram 
restituídas, e ainda tiveram um 
enorme crescimento. incluindo 
várias universidades católicas e 
academias de teologia. O nú­
mero de capelas e igrejas, que 
era 7.257 antes da 2~ Guerra, 
pulou para 14 mil em 1974-75. 
De 28 mil padres. monges e re· 
ligiosos que existiam antes, em 
1968 esse número passou dos 
50 mil. Em lugar de 2.209 mo­
nastérios. hoje funcionam 3.340. 
E a participação ativa da Igreja 
na crise de 1980-81 . através do 
··solidarnosc". levou a um cres­
cimento ainda mais impetuoso 
nos últimos anos. 

O revisionismo no poder fez 
enormes concessões à reacioná- (Luís Fernandes) 11 

L-------~·------------------~11 

Para o general Jaruzelski, à 
frente de um país sacudido por 
uma profunda crise econômica e 

1 devendo cerca de 30 bilhões de t 
dólares a bancos ocidentais, a '• 
proposta de paz social da Igreja 1 

tem os seus pontos vantajosos. Por ) 
isso seu regime se desdobrou para 
recepcionar o papa. 

CUMPRIMENTO SERVIL 
Durante todo o trajeto da visita 

era evidente a íntima colabora­
ção entre as autoridades milita­
rs e o episcopado. Cooperação que 
chegou ao ponto do governo con­
cordar em só intervir contra al­
gum tipo de manifestação com au­
torização expressa da Igreja. Em 
muitos casos destacamentos poli­
ciais chegavam mesmo a ser co­
mandados por padres de batina. 
Também não é a toa que o gover­
no permitiu a reunião de João 
Paulo 11 com o seu principal alia­
do na direção do "Solidarnõsc", 
Lech W a lesa. 

Mas a margem de manobra do 
regime militar para aceitar a pro­
posta do Vaticano é ainda muito 
reduzida. Com o mundo à beira 
de uma nova guerra mundial, a 
União Soviética não quer se arris­
car a ver movimentos pró-ociden­
tais proliferarem novamente no 
seu principal parceiro do Pacto de 
Varsóvia. Por isso os revisionistas 
de Moscou mantém a coleira bem 
apertada em torno do pescoço do 
general Jaruzelski, o que provocou 
alguns atritos deste com o papa 
no decorrer da visita. 

João Paulo passa as tropas em revista. 

Confronto entre povo e ditadura no Chile 
A situação política do Chile se agravou a um nível sem preceden· 

tes depois da jornada de protestos da semana passada. Pinochet 
respondeu com uma onda de repressão que atingiu variados e am· 
pios setores políticos e sindicais. Mas os trabalhadores não se inti· 
midaram, e marcaram para o dia 23 de junho uma greve geral 
contra o regime militar. 

Ao todo quatro jovens foram 
mortos, vinte pessoas ficaram gra­
vemente feridas (algumas em es­
tado de coma). e cerca de 1.400 
populares foram presos pelo go­
verno fascista chileno. O presiden­
te da Confederação dos Trabalha· 
dores de Cobre (CTC). Rodolfo 
Seguei, foi seqüestrado pelu polí­
cia. lmediatamentt! 4.500 operft· 
rios da mina El Salvador entra­
ram em greve, exigindo sua liber-

tação. Sindicatos de diversas cate­
gorias logo se solidarizaram. 800 
mineiros foram demitidos, por 
ordem de Pinochet. Mas outros 10 
mil, da mina El Teniente, e 1200 
da mina Andina engrossaram a 
greve . 

SOLIDARIEDADE AOS 
MINEIROS 

A exploração de cobre é res· 
ponsável por 60%, das exportações 
chilenas. Por isto a greve repre-

A resposta de l'inoc:het as manifestações populare.~ e o aumento a a repressão 

sentou um golpe profundo na frá· 
gil economia do país. Em Santia­
go, universitários realizaram vá­
rias manifestações-relâmpago em 
solidariedade aos mineiros. Em ' 
Piságua, cerca de 30 presos políti· 
cos iniciaram greve de fome em I 
apoio aos trabalhadores das minas. 

A resposta de Pinochet foi mais 
repressão. Decretou intervenção 
nas minas pelo exército. Mais de 
1400 mineiros de El Teniente fo­
ram demitidos. Novas prisões de 
~indicalistas efetuadas. Toda a di· 
reçãó da Confederação dos Tra­
balhadores da Construção está en· 
carccrada. 

O Comando Nacional dos Tra· 
balhadores e o Conselho Superior 
de Transportes decidiram, então, 
convocar a greve geral por tempo 
indeterminado, a partir do dia 23. 
Pinochet ampliou ainda mais a 
onda de prisões, atingindo os pre­
sidentes dos principais sindicatos 
nacionais do país. 

PODEROSO GOLPE 
O ambiente é de extrema ten­

são e espectativa. Nem o anúncio 
apressado da anistia, concedida a 
128 exilados políticos, conseguiu 
dissipar a perspectiva de confron­
to. Se a greve for vitoriosa, repre· 
sentará um poderoso golpe no re­
gtme militar do general Augusto 
Pinochet. 

Tensão e medo sob a ditadura paraguaia 
"'Dentro da chefatura, um ofi- (Bancários de S.Paulo), Luís An- "'Há um clima de medo e ten-

dal de nome Lucilo Bcnitez grita tônio Novae~ (Jornalista de S. ~ào muito grande". comenta Be· 
·conte·. e golpeia nos rins. Depois, Paulo) e o presidente da União nedito Cintra. "Você não conse-
\·úrios golpe!> na boca do estômago" Brasileira dos Estudantes Secun· gue fazer um debate com o povo, 
- Ruben Lisboa. "Despem-me, daristas, Apolinário Rebelo não com sindicatos. Até para um· 
amarram-me pés e mãos e levam- conseguiram entrevistar-se com o festa de aniversário precis t auto-
me à pile ta ·· - Roberto Villalba. ministro do Interior local. Mas f a- rização da polícia". 
Estes depoimentos são de prisio- )aram com prisioneiras da ditadu- Hoje há 56 presos polít os 
neiros políticos paraguaios. A pi- ra de Stroessner e viram de perto Paraguai. E continua em ·igor 
leta é um instrumento usado em a tirania ali vigente. famigerada "Lei em Defesa da 
afogamentos simulados. O advogado Diego Ber'tolucci, e da Liberdade". 

As denúncias foram trazidas defensor de presos políticos no Pa-
par um grupo de brasileiros que raguai, teve que foragir-se poucos · Os brasileiros estiveram om di-
visitou o Paraguai. Os deputados dias antes da visita dos brasilei- rigentes do "Acordo Nacio ai" -
estaduais de São Paulo Benedito ros, devido a perseguições poli- coligação de quatro partid .......__._---r"=-

Toma. fôlego a. campanha 
para fortalecer a TO 

Com o apelo da semana 
passada, houve uma respos­
ta significativa de alguma~ 
sucursais para a Campanha 
Karl Marx. O Maranhãc 
já cumpriu todas as metas € 
r~solveu dobrar a cota d€ 
assinaturas, aumentar 50% 
a cota financeira e 30% 2 

cota de vendas até o próxi­
mo dia 20. A Bahia já su­
perou em 273 mil cruzei­
ros a sua cota financeira 
e cumpriu a meta de ven­
das. Está perto de alcançar 
a meta de assinaturas. A 
sucursal no centro operá­
rio de Camaçarí foi a que 
mais se destacou, já supe- , 
rando todas as metas que 
assumiu. A vereadora Luíza 
Maria é a campeã de ven­
da de assinaturas. 

Os companheiros de São 
Paulo fizeram uma avalia­
ção autocrítica da campa­
nha no Estado e s_e compro­
meteram a dar uma arran­
cada firme nesta etapa. To­
dos os outros Estados se 
voltam para o desempenho 
dos tribuneiros paulistas 
pois aí está o centro da 
classe operária do país. E 
existem todas as condições 
para que a sucursal não de.­
saponte esta esperança. E 
agarrar a tarefa com firme­
za e mobilizar o povo. 

Os resultados parcíais 

Estado Venda novas finanças 
assinaturas 

Maranhão 113% 144 100.000 

Bahia 100% 472 1.173.000 

Piauí 100% 15 
I 

R.G. Sul 92% 210 124.900 

Brasília 80% 15 140.000 

Os outros Estados, noticiados no número 
passado, não tiveram alteraçlo. Faltam dados 
sobre os demais. · 

Se o governo confessa 
que está sem rumo. que 
"não vai tomar medidas 
apressadas", a classe operá­
ria tem soluções. A Tribuna 
Operária é o principal ins­
trumento nacional para di­
vulgar as idéias proletárias 

e sua saída revolucionária 
para a crise. É para fortale­
cer este instrumento que 
cada trabalhador consciente 
necessita apoiar a Campa­
nha Karl Marx. 

(Rogério Lustosa) 

Operação hospital para 
salvar jornal burguês 

Na semana passada foi 
noticiado que O Estado de 
São Paulo e o Jornal do 
Brasil encontram-se em difi­
culdades financeiras. E lo­
go em seguida foi revelada 
uma operação hospital para 
salvar estes dois órgãos da 
imprensa burguesa. 

No caso do Estadão, sete 
bancos, liderados pelo Itaú, 
associaram-se para garantir 
um empréstimo especial à 
empresa (tecnicamente, 
compraram um certo nú­
mero de debêntures). Como 
a resolução do Banco Cen­
tral sobre este tipo de tran­
sação de socorro não inclui 
empresas jornalísticas, foi 

antes realizada uma mano­
bra, desmembrando o seu 
capital e passando parte 
para uma nova empresa, 
chamada "Gráfica O Esta· 
do de São Paulo". Tudo 
muito certinho. 

Nesta operação hospital, 
a empresa transforma suas 
dívidas de curto prazo em 
dívidas de longo prazo. E 
ainda passa a gozar de ta­
xas de juros abaixo das co­
bradas normalmente no 
mercado. 

É instrutivo para os tra­
balhadores esta facilidade 
de "dar um jeitinho" e so­
correr um capitalista em 
perigo. Nesta hora eles se 

entendem. Afinal a burgue­
sia não pode deixar de con­
tar com um porta-voz tradi­
cional como o Estadão, 
nem com o JB. 

No caso da imprensa ope­
rária a coisa é um bocado 
diferente. Não temos cré­
dito para grandes operaçõés 
bancárias, não temos ver­
bas oficiais para publicida­
de, e se chegarmos a uma 
situação como esta dos 
dois grandes jornais, é mais 
provável que os capitalistas 
se apressassem para tratar 
logo de uma operação ne­
crotério, ou cemitério. 

Um jornal que ajuda 
a mobilizar o povo 

No entanto, para crescer, 
ampliar as vendas, melhorar 
a qualidade do jornal. te­
mos a inesgotável solidarie­
dade de milhares e milhares 
de operários e trabalhado­
res. Estamos sentindo exa­
tamente agora este apoio 
com a campanha Karl Marx. 
E estamos inteiramente 
confiantes nestes amigos. 
Cada classe tem os seus ins­
trumentos. Para enfrentar 
a crise o pov9 se une e se 
torna forte. E nesta força 
que a Tribuna Operária ga­
rante a sua vida, desde que 
apareceu em 1979. 

A classe operária ne· 
cessita de ama Imprensa 
própria que sirva para o 
enriquecimento da sua 
teoria, e que a oriente na 
luta pela Ubertação e pe· 
lo socialismo. A Tribuna 

S!:
rária cumpre este pa· 

• Todos os tnbalha­
res, em especial os 

operáriol, devem ler e di· 
vulpr este Jornal. 

Euclides Fagundes Ne· 
ves, Diretor do Sindicato 
dos Bancários da Bahia. 

A Tribuna Operária é 
11m jornal que vem divul­
gando multo bem a luta 
dos trabalhadores, suas 
campanhas salariais, os 
combates dos desempre· 
gados, dos favelados e 
dos lavradores. Tem se 
posicionado contra as me· 
didas erradas do governo 
e seus pacotões. Tudo ls· 
so ajuda a mobilizar e 
conscientizar os trabalha· 
dores. Eu aconselho a to· 
do mundo assinar e ler a 
Tribuna Operária. 

Pedro Paulo, presiden­
te do Sindicato dos Mo· 
toristal de Sio Paulo. 

rária. Envio anexo cheque nominal 
n Barbosa, 53, (antiga Trav Bng. 
P- CEP 01318. 
o 

0,00 

Cintra (PMDB) e Marco Aurélio ciais. Bertolucci marcou um en- sicionistas. dos quais 
l_ ........ J<fP1Tl>~· -o~s~~Ií~d~er~e~s-2s~·ip~-<~li~c~a~is~J~o~ã~o .... -Eco~n~t~r~o~c~o~n~1-a~c~o~m~t~-t~iv~a~b~ra~s~·il~c~ir~a~ . .... ~lc~g~a~l~. ~e~n~1 ~t~o~rn~o~d~e~u~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~-------- -------
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óm'PM DB e a luta 
por eleição direta 

0 i ' · d PMDB sobre salário, emprego e elei- sidenta da_ u.NE .. c sobret~do 
- ~m narao o a assado em São Paulo, o de Tcotomo VIlcl.a. ouvtdo 

çao dareta, no fim de seman P ' enda ho·e de pé. entre aplau~t1s. 
retratou bem os pontos fortes e fracos da leg • ~ • ··senhores governadores, 
Só os cinco governadores presente~ n~ mesa, no daa d: me perdoem _: disse Vilela 
abertura, somavam mais de 12 malhoes_ de votos. Ma _ mas eu sabia. desde antes 
apesar dos temas candentes a convocaçao, fechada, só das eleições. que íamos che-
reuniu 500 pessoas na platéia. gar a essa si~u~ção. ~m que 

Além dos governadores No entanto dois dias a~tes. a miséria sena tgu~tl. a .rort~ 
Franco Montoro (SP), José em Goiânia, o PMDB ttvera de . tod<?s , os. palac10s . E 
Richa (PR), Tancredo Neves uma demo~s~raç~o de que a mats: "Esta m o po~·o: Vam(~S 
(MG), Gerson Camata (ES) ampla parttctpaçao de mas· para ele! e vamos \Ct~ na v~t-
e Wilson Martins (MS), esta- sas só favorece a luta pela dade qu~m tem nuao. Nm-
vam presentes o presidente elei~ão di~eta. Tam~én~ ~a guém vat cons;~.tar greve.' d~-
nacional do PMDB, Ulysses capttal gotana, a pnnctpto. sem prego .. s~latt.o~: pelos me-
Guimarães, o líder do parti- queria-se lançar a campanha todos tradtc1onats . . , . 
do na Câmara dos Deputa- pelas diretas nu?~ ato f~ch~· ~o .longo ~o semm~no. a 
dos. Freitas Nobre, o sena- do. na Assemblem Lcgtslatt· ma10na das mtervençoe~ do 
dor Fernando Henrique Car- va. Depois de algum _esforço plenário reforçou essa vt~ào. 
doso, o ex-senador e vice- é que a eonvocaçã? !o.t tran~- Con~o a da deputada e ~Ice-
presidente do PMDB, Teo- ferida para o. au~ttono ma!s pre~tdente da CPB.~ ~trtes 
tônio Vilela, representantes ~mplo da U ntve.rstdadc Cato- Benlaqua. que propos uma 
dos sindicatos de trabalhado- ltca. com 4 nul lugares. A campanha de frente. com 
res urbanos e rurais e da participação de cerc~ de. 10 ampla mobilização'". que 
UNE. O fato de reunir estas mil populares, por fun. lar- "saia de dentro do Paria-
personalidades. num ato po- çou uma . manjfestação e~1 mento e vá p~tr~ as. rua!->". 
lítico dedicado em primeiro praça públtca. E Ulysses Gut- Ou a da dra. Stlvta Punentel. 
lugar à luta por eleições pre- maràcs. após o ato, destac~· da Executiva d~ PMDB de 
sidenciais, já é um avanço. va que "nessa campanha nao São Paulo: "Nao podemos 

Mesmo assim o governa- é preciso convencer o povo, , adtninistrar a crJS'~. para que 
ddr Tancredo1 'Nkv.e~. fàlando já e:;tá -convencido". · ·ó t•M'DB rt'itO"I.;cjtt '-6 1't1üe 
à Tribuna Op'e.rária,-voltou a INQUIETAÇÕES NO PMDB PDS foi nos últimos anos". 
adotar uma posição dúbia Mesmo no público do sim- Num novo e inflamado dis-
di~nte da questão: "Tenh.o pósio, formado por paria- c~trso; . no .enc~r~·am~nto do 
fetto as declaraçoes mats mentares e lideranças peeme- stmposto, I eotomo VIlela pc-
reiteradas - disse - de que debistas. sentiu-se certa in· diu inclusive que se convo-
sempre fui o seguidor mai~ quietação com o rítmo ainda que uma Convenção Ext~aor-
fiel do PMDB e nunca faltet claudicante do PMDB na dinária para o PMDB dtscu-
às decisões dos órgãos do campanha pela eleição dire- tir a grave crise do país e .de-
partido". Porém após o era- ta. Tanto que os pronuncia· liberar sobre seu :·Pro.!eto 
vo martelou a ferradura. mentos mais aplaudidos fo- Emergência", que mclut a 
admitindo o;ua "solução de ram o de Clar;t Araújo, prc· luta pelas eleições diretas. 
consenso, que evidentemente · 
está condicionada ao fracas­
so das eleições diretas". 

CONTRASTE COM 
GOIÂNIA 

A participação no simpó­
sio, acanhada, restrita, espe­
lhou em parte essas indefini­
ções. Ficou a impressão de 
que, na hora de convocar a 
opinião pública a debater 
junto com o PMDB temas 
tão explosivos como desem­
prego, salários e eleições di­
retas para a Presidência. ter­
minou prevalecendo um cer­
to medo do que resultaria de 
uma grande presença popu­
lar. 

Parlamentares e líderes 
de bairro apóiam a TO 

Continuam as manifesta· 
ções de apoio ú Tribuna 
Operária contra o enquadra· 
mento de seus diretores na 
Lei de Segurança Nacional. 
Parlamentares, lideranças de 
bairros. donas de casa. jor· 
nalistas do Rio Grande do 
Sul. Minas Gerais e Ceará 
protestam contra o a.rbítrio 
do regime militar e em defe­
sa da imprensa operária. 

O deputado João Gilberto 
Lucas Coelho (PMDB-RS) 
afirma que "no momento em 
que integrantes do jornal 
Tribuna Operária são amea- 1 
çactos com a malfadada Lei 
de Segurança Nacional, ins­
trumento do autoritarismo 
para impedir a democratiza­
ção real do debate político 
no país. recebam a nossa so­
lidariedade em defesa do di­
reito de expressarem suas 
idéias c suas posições políti· 
cas. Igualmente. 0 apreço 
pela C(lragem como o jornal 
vem enfrentando os temas da .. 

Sul. na cidade de Caxias do 
Sul. a presidcnta do PMDB 
local encabeça uma lista de 
assinaturas em apoio ú TO. 
Seguem-se os nomes d'e re­
presentantes de diversas a~­
sociações dos moradores de 
bairro. dentre eles o presi­
dente da União das Associa­
ções de Moradores em. Caxias 
do Sul. Vários jornalistas 
desta cidade serrana gaúcha 

manifestaram também a sua 
~olidariedacle. 

Durante um debate reali­
zado em Fortaleza pela As­
~ociação dos Moradores da 
favela Santos Dumont. dia 9, 
sobre o Desemprego e a Ca­
re-.tia. foi tirada uma moção 
de apoio à Tribuna Operária 
e aos seus jornalistas. bem 
~omo total repúdio c protesto 
ús ameaças que \êm solrcn­
do por parte do atual gmcr· 
no. 

FAVELADOS APOIAM TO 

sbEm Belo Horizonte diver­
sos lícleres de bairros assi­
nam um abaixo-assinado em 
que pedem a plena liberdade 
de imprensa no Brasil, e pro­
testam contra o cnquandra­
mento dos diretores da Tri­
buna Operário na iníqua Lei 
de Segurança N acionai c na 
Lei de GrcYc. FratH:isco Lu­
ciano. da Confederação das 
Associações de Bairro (Co­
nam) c vereador do PMDB 
de Belo · 

Figueiredo aguarda as 
intruções do Fundo 

1 A missão do Fundo Monetário 
Internacional viajou para Wash­
fngton, após mais tres horas de 
rewúão com Delfim Netto, Emane 
Galvêas e Carlos Langoni. Vai 
receber orientação da cúpula do 
FMI e volta no final do mês. Até 
lá o governo Figueiredo fica pa­
ralisado, à espera das ordens do 
Fundo para embrulhar seus pa­
cotes. 

Os senhores Eduardo W iesner. 
Horst Struckmeyer e Thomas Rei­
chamann notificarão formalmente 
em Washington o fracasso da Car­
ta de Intenções Brasil-FMI. de fins 
do ano passado. O governo não 
conseguiu cumprí-la. E o FMI se­
gurou os 411 milhões de dólares da 
segunda fatia do empréstim? pro­
metido- o que, segundo Wtesner. 
"é parte das regras do jogo··. . 

Enquanto não chegam as onen­
tações de Washington, Figueiredo 
segura a segunda parte do "pac?te 
da dor". Adia a chamada destn­
dexação, ou falsificação salarial. e 
o corte nos direitos dos trabalhado­
res das empresas estatais. Vacila. 
submetido a pressões de todo lado. 

O QUE QUER O FMI 
Olavo Setúbal. o banqueiro do 

Itaú. reclama: "Estamos imobiliza­
dos por questões de curto prazo .. 
sem qualquer elemento capaz de 
fornecer parâmetros mínimos de 
certeza e segurança para a progra­
mação empresarial". Figueiredo res­
ponde pela televisão que não vai to­
mar "medidas apressadas" porque 
"o barco deve seguir um rumo cui­
dadoso". Ou seja, só tomará medi­
das depois de acertar tudo com o 
FMI. nas negociações onde, segun­
do um assessor de Delfim. "está 
sendo decidida a vida do país". 

~o.· •• ,,.j~ ...... , ...... ,~ que passam as 
ordens do FMI ao gm•erno brasileiro, 

e a opinião do pom que se let•anta. 

A esmagadora maioria dos brasi· 
leiros não tolera isso. Os trabalha­
dores das empresas estatais. com 
destaque para o Banco do Brastl. 
mobilizaram-se rapidamente em 
dclesa dos seus direitos. Os sindica­
tos, entidades democráticas. parti­
dos de oposição, todos condenaram 
energicamente a "desindexação"' 
dos ~alários. Mesmo grandes capi­
talistas como Papa Júnior. da Fe­
deração do Comércio de São Paulo 
criticam o arrocho por medo de uma 
maior queda no consumo e. por­
tanto. em seus negócios. 

Por sua vez o FMI faz novas im­
posições: exige mais facilidade para 
os bancos estrangeiros instalarem 
agências aqui; qu~r o fim das res­
trições às remessas de lucros para o 
exterior; força a abertura da área 
de mini e microcomputadores ao 
capital de fora; pretende reduzir o 

Banqueiros dão as cartas 
Os banqueiros internacionais fão do novo comitê. E já nas 

resolveram engrossar e mudaram suas primeiras atitudes. o comitê 
seu esquema de negociação com deixa claro que todas as iniciati­
o Brasil. No método que até ago- vas _estão ~gor~ na mão dos ~ao­
r, (uncionava, as ne od~s es- qnetros. Ft,guearedo e sua trmca 

~ · · &J»- de ~~ta~ l\cA!P. q\l~se sem 
pos com q p dif~ ma~em dé 'tnàhotfra. filo dtà 2t 
rentes. Essa proposta, assinada deve chegar ao Brasil um grupo 
em dezembro de 1982, ainda re- de auditores a serviço do comitê, 
presentava uma iniciativa do go- para verificar as desacreditatas 
vemo brasileiro, mas foi por água contas do governo. 
abaixo. O que está em jogo é um pia-

O mês de JUnho está marcan- no de "renegociação global", já 
do o. fracasso desses quatro pro- denunciado pela Tribuna Operá­
jetos e o fracasso das metas ne- ria há duas edições. Esse plano 
gociadu (:Om o FMI. Agora os exige também um "entreguismo 
banqueiros criaram um comitê global". Na última semana de 
~oordenador, com a participação junho teremos u~~ ~upla inva­
de 42 banc:os, dos maiores do são em nosso terntorto, a da co· 
mundo sob a chefia do Citybank. missão do FMI que vai prolon-

0 n~vo homem forte da divida gando sua es.tadia e os 'auditores' 
externa brasileira ê o· Sr. Bill dos banque1ros. Nunca, desde 
Rhodes, do City, poderoso che- 1822,o país foi tão humilhado. 

Banco do Bnto.,l l ;u1 papel de mero 
banco comercial. 

O barco do gmerno, ·em rumo. 
navega ao sab'or dessas prcs<>ocs, 
sobretudo as do Fundo Monetário. 
E o descontrole contamina a polí­
tica. esfacelando todo o sistema. O 
PDS racha em várias facções. Acir­
ra-se a disputa sem princípios pela 
Presidência da República (veja ma­
tena abaixo). O ex-governador 
Paulo Maluf entra nessa briga lide­
rando o que há de mais corrupto -
encabeça a solução mais à direita. 

DESCONTROLE NA POLÍTICA 
I h 

.Os partidos. ~,,pnskiQtÜstas tora'(n 
até agora incapues de enfrentar 
esta situação. Os conciliadores de 
certa forma aproveitam-se do cre~­
cimento da candidatura Maluf para 
reforçar sua proposta de um "can­
didato de consenso"'. Com isso 
amolecem a luta pelas eleições dire­
tas para presidente da República. 
E os setores mais combativos não 
encontraram ainda as formas da 
articulação capaz de quebrar o ma­
rasmo. Assim, a enorme insatisfa­
ção qut; c acumula no povo não en­
contra. hoje, canal de expressão 
políti :.. para empurrar o PMDB e 
os demai-; partidos oposicionistas 
no rumo da luta unitária para pôr 
fim ao impasse nacional. 

Maluf sai fortalecido da 
Convenção do PDS paulista 

O general Figueiredo se deu mal na Convenção do PDS paulista 
domingo passado. A chapa "Municipalista", articulada pelo Palácio 
do Planalto, não teve sequer 20% dos votos dos convencionais. 
Quem faturou, na batalha de propinas e tabefes, foi~ a~bicio~ e~­
governador Salim Maluf, que agora lançou chapa propraa ao Dueto­
rio Nacional do PDS. 

Os malufistas tiveram 547 votos. 
contra 133 (19o/o) dos dissidentes 
.articulados pelo ministro Leitão de 
Abreu e o deputado Thales Rama­
lho (PDS-PE). E isso quando o pró­
prio Thales advertia. antes da vota­
ção: "Se eles não conseguirem pelo 
menos 30% dos votos, serão um 
fracasso''. 

Se o objetivo de Figueiredo com 
a chapa "Municipalista" era enfra­
quecer a candidatura Maluf. foi 
um caso típico de feitiço que se vol­
tou contra o feiticeiro. A manobra 

do Planalto terminou mostrando 
que Maluf tem condições de conti­
nuar invicto em matéria de com­
prar e cabalar votos indiretos, em 
colégios viciados como são as Con­
venções do PDS. 

Para completar, o ex-governador 
José Maria Marin. lançado pessoal­
mente pelo próprio Figueiredo co-· 
mo candidato a presidente regional 
do PDS, terminou fora da jogada. 
Renunciou inclusive a seu posto no 
Diretório Regional do Partido, para 
fugir de uma des~astantc derrota. 

Também em outros Estados o 
malufismo marcou pontos nas con­
venções do dia 12. Em Minas Ge­
rais o novo presidente do PDS é o 
deputado Christóvão Chiaradia. 
malufista confesso. O mesmo se 
pode dizer dos presidentes dos Di­
retórios da Paraíba. Ernani Sátiro. 
e do Ceará. Flávio Marcilio. Em 
Goiás e no Espírito Santo os segui­
dores de Maluf conseguiram mais 
de 20% dos votos. fa'?endo-se re­
presentar na cúpula pedessista. 

FORA DE CONTROLE 
Logo no dia seguinte às Comcn­

ções. o deputado Teodorico Ferraço 
(POS-ES) inscrevia em Brasília 
uma chapa malufista para concor­
rer ao Diretório Nacional do parti_­
do. na Convenção de 10 de julho. E 
a primeira ve1 que as divisões no 
partido situacionista chegam a esse 
ponto. em 19 anos 

O general Figueiredo. cada clia 
mais irritadiço. sente o controle da 
sucessão presidencial escapar-lhe 
pelas mãos, ~e é que alguma \ 'Ct. o 
teve. Os vários "presidenciáveis" 
que circulam no Palácio do Planal­
Q. _' ustamente oor ·erem t;mto · 

mmtram-se incapate-. .• tll' .t~nr.t. 
para deter o a\<tllço de M,tluf. 

Es:-.a briga entre os "ptc"idenc•ú­
'eis" pode abrir brel.'has que factlt­
tL'Ill a luta por elciçocs direta ... p.u-.1 
a Presidência. Mesmo o reacionú­
io Jornal O Est. o le S.Paulo t'0-

)1 l • o 
' a \C/ l' le~Ul' O 

1e a 'mica fot ma dt• 
.tluf prr"idet'tc '>crú 

0 ~merno ( ... ) rc'it.thclcccr ,ts Llci 
~ões prc ... idend.ti., diretas (~rifo do 



; ..... ·(_i' 

:iri:;:::o;rn=n=t=:ri:r"'7.:Y:~r.r.'T:"""t';'TT.;.T'ro~~TT.T:'li--' TRIBUNA OPERÁRIA - DE 2 7/06 A 03/07/J 983 ----------------~.'jt•l.!41~t~~ií•FJ~3:7J:Jt•J J:Jl,];IIJ tJ:t~·--------------- ------

Mutuários contra 
aumento semestral 

Enquanto os mutuários em suas assembléias têm 
apoiado a idéia de boicotar os reajustes de 130% nas 
prestações do BNH e a semestralidade, em Brasília/oi 
formada uma comissão interpartidária para discutir 
et;te problema. No dia 20 mutuários paulistas entrega­
ram ao ministro Andreazza, do Interior, documento 
exigindo mudanças na política habitacional. 

Em Minas Gerais a luta 
dos mutuários deu um gran­
de avanço com a realização 
da assembléia dia 17, em 
Belo Hc1ri7onte, com cerca 
de 600 rcptesentantes de 
assoctações de moradores 
do BNH da capttal e i.ate­
rior. A ntats Importante de­
cisao da assembléia foi a 
formação de uma comissão 
pnra coordenar a luta no 
Lstado. A primeira propos­
ta apresentada por esta co­
missão é o não pagamento 
das prestações no mês de 
julho. 

"O nosso principal obje­
tivo com esta proposta é 
pressionar a diretoria do 
BNH para a negociação". 
argumentou Ronan Araújo. 
da diretotia da Asmuth Brús. 

Em Goiás, na assembléia 
dos mutuúrios re-alizada dia 
18, Ferca de 80 mutuárjos 
decidiram entrar com 'ação 
na Justiça contra o aumen­
to de 130 por cento nas pres-

tações dos imóveis adquiri­
dos através do BNH. O eco­
nomista Goiás do Araguaia, 
vice-presidente da Associa­
ção dos Mutuários de Goiás, 
falou a respeito da semes­
tralidade das prestações 
da casa própria: "E uma l"or­
ma do BNH ganhar mais 
nas costas do mutuário". 

DESCALABRO NO BNH 
Os mutuários gaúchos de 

vários municípios participa­
ram de uma assembléia com 
cerca de cinco mil pessoas, 
em Porto Alegre. dia 19. e 
decidiram não pagar o au­
mento de 130°1<, decretado 
pelo BNH. A partir de ju­
lho irão depositar em juízo 
as prestações com um rea­
juste de acordo com o uu­
mcnto salarial. O deputado 
Freitas Nobre (PMDB-SP) 
jú huvia defendido esta pro­
JlOsta aprovada pelos gaú­
thos c esta semana ul"irmou 
na Câmara dos Deputados 
que "O BNH chegou a uma 

situação de descalahro só 
comparável ao rombo da 
Previdência Social e 4uer 
repassar essa situação para 
os mutuários". 

Os mutuários encontram­
se numa situação desespe­
radora e já houve até casos 
de suicídio. Pacheco Frei­
tas. que participou da as­
sembléia em Porto Alegre 
afirmou ú TO que "a nH~io­
ria não tem condiçôe.s de 
pagar. principalmente cu 
que sou funcionário públi­
co. Tive um aumento de 
70% e como vou pagar 
1J0°/c, '!". 

O líder do PMDB na Câ­
mara Federal Freitas Nobre. 
informa que a exemplo do 
que vem fazendo a Ordem 
dos Advogados elo Brasil, 
seu partido também estú 
oferecendo assessoria jurídi­
ca aos mutuários que quei­
ram entrar na justiça contra 
o extorsivo ·aumento do 
l3N H. Mas a professora 
universitária llka Bichara. 
da nova diretoria da Asso­
ciação dos Mutuúrios de 
Sergipe ~:xr)lica que não 
basta apenas o. mandado de 
segurança: "E necessário 
também amplas mobiliza­
ções de massas". para bar­
rar o aumento. 

Protesto dos servidores 
em greve agita Brasília 

O grito de protesto dos 
servidores federais em gre­
ve chegou ao Palácio do 
Planalto, em Brasília. Na 
terça-feira cerca de 300 
grevistas de sete Estados 
recepcionaram o general­
presidente aos gritos de 
"negociação, negociação". 
Como fez até agora, Fi­
gueiredo fugiu ao diálogo 
e protegido pelos seguran· 
ças, se escondeu no palá­
cio. 

No mesmo dia em que Fi­
gueiredo se recusava a ouvir 
o~ servidores em frente ao 
Palúcio do Planalto. mem­
bros do Comando Nacional 
de Paralisaçào dos Servido­
res. acompanhados por par­
lamentares do PMDB. P"l c 
PD L tentavam se encon­
trar com o ministro Leitão 
de Abreu. Não foram aten­
didos. o que levou o depu­
tado Múrio Juruna. do PDT. 
a c:xdamar: '"Tudo picareta. 
Sú recebe o PDS". 

L>ois dias antes o general 
Figueiredo havia al"irma­
do na tclcvi~Jo 4ue a greve 
do-. funcionário-. públicos 
era "ik~al" c fruto de "uma 
atitude 'emocional de alguns 
futKinnúrins". Em respostu 

a esta provocação, os gre­
vistas lançaram uma carta­
ahcrta ao povo mostrando a 
situação da categoria e a 
insensibilidade do governo 
ús suas reivindicações. 

RESPOSTA AO 
PRESIDENTE 

"De 1l)74 até hoje o nos­
so salário foi desvalorizado 
em 4uase ISO% :..__ afirma­
va o documento. "Somos a 
única categoria que não re­
cebe reajuste semestral. os 
servidores estatutários não 
ganham 13•! salário e, aléni 
disso. somos proibidos de 
nos organizar em sindicatos 
- um direito básico de to­
do trabalhador". 

E mais adiante acrescen­
tava: "Diariamente senhor 
presidente. todos sabemos 
4ue V. Excia. recebe empre­
súrios. participa de banque­
tes e faz viagens. porém ne­
g:H;e a receber os represen­
tantes dos servidores e o seu 
governo bate a porta na ca­
ra. reprime e desrespeita 
aqueles que trabalham no 
serviço público". Em janei­
ro os hmcionários públicos 
receberam um reajuste de 
40<'l\, e outra parcela de 30% 
em junho. "Como ficuriio 

os servidores públicos e suas 
famílias ·com esse reajuste 
real de 64.5% para uma in­
flação e custo de vida que 
deve chegar aos 200% e um 
reajuste de -130% nas pres­
tações do BNH?". 

Apesar de toda a comba­
tividade dos servidores pú­
blicos, a débil articulação 
a nível nacional no desen­
cadeamento da greve preju­
dicou o fortalecimento da 
greve. São Paulo iniciou o 
movimento a 18 de maio e 
!-.Ó 13 dias depois é que ou­
tros Estados começaram a 
aderir também. Aproveitan­
do-se disso o governo recu- · 
sou a negociar e pressionou 
os grevistas até fazê-los vol­
tar ao trabalho em alguns 
Estados_ 

A experiência mostra que 
só uma mobilização nacio­
nal conjunta e firme é ca­
paz de ·quebrar a arrogân­
cia do governo. O caso dos 
servidores das estatais é um 
exemplo claro a esse1 respei­
to (veja matéria na página 
8). Apesar do impasse nas 
neg1)ciações, os servidores 
mostraram a sua garra. ha­
vendo paralisações em 14 
Estados com cerca de 180 
mil grevistas. 

Operários paulistas ocupam fábrica 
Desde a manhã do últi­

mo dia 20 a fábrica Aços 
Paulista. no bairro paulistano 
do lpiranga, encontra-se 
ocupada pelos metalúrgicos 
que almo~tam. jantam, dor­
mem c fazem assembléias 
no '>CU interior. A ocupação 
é em represália à dispensa 
ocorrida no dia 17 da quase 
totalidade dos operários. 
cerca de 250. Por enquanto 
a empresa apenas mantém 
os trabalhadores em escritó­
rio e na manutenção. 

A firma, que é de proprie­
dade do poderoso grupo 
multinacional Allis-Chal­
mcr'> ( ue também 

está de mudança para o in­
terior de São Paulo e resol­
veu demitir os operários sem 
ao menos negociar com a 
diretoria do Sindicato dos 
Metalúrgicos. Os traba­
lhadores afirmam que só dei· 

, xam o local quando conquis­
tarem o reivindicado: seis 
meses de salário com inde­
nizaçào c um ano de assis­
tência médica para os demi­
tidos; estabilidade no em­
prego para o que conti­
nuam na firma; c readmis­
são dos operários lJUC esta. 
vam prestes a se aposentar. 
Nesta luta. além do apoio 
du Sindicato t;Oill diretores 

metalúrgicos obtiveram . a 
ajuda do secretúrio do Tra­
balho, Pa1.zianotto que mar­
cou duas mesas redondas 
com os patrões, mas estes 
nao compareceram_ 

.. A firma não agiu corre­
tamente conosco. Tem gen­
te aqu.i que l"altuva dois me­
ses para se aposentar. Tem 
um que estava sendo opera­
do no dia da demissão. E ela 
tem condições de pagar. Nós 
trabalhávamos em três tur­
nos fabricando peças que 
tem mercado. No !"orno ha­
via dois homens que faziam 
o trabalho de cinco". de­
nuncia um demitido à Tri· 

Rodoviários gaúchos 
unidos contra o pelego 

"Já é momento,do rodoviário ti­
rar do seu Sindicato aqueles que 
lá estão há nove !mos ·sem defen- .: 
der os interesses dh categoria". Es- -: 
ta conclamação é eita por Osvaldo :2 
Rodrigues, o Galo, candidato pela~ 
chapa 3, Carga Pesada, na reta fi. 
nal das eleições para o Sindicato 
dos Rodoviários do Rio Grande do 
Sul, que ocorrem de 27 a 1~ de ju-
llio. ~ 

Com mais de 60 mil trabalhado- _) 
res. dos quais uns 30 mil sindicali- ~ 
zados e apenas 4 mil em condições ~ 
de votar nestas eleições sindicais. a ~ 
categoria dos rodoviários possui gran- ;-,; 
de tradição de luta. Em 1979 ela foi~ 
à greve rebelando-se contra o péssi- .2 
mo acordo firmado entre a diretoria .1: 
do seu Sindicato e as empresas. e 
conquistou um bom aumento sala­
rial. Só que ele nunca foi respeitado 
pelos patrões, graças. principalmen­
te, a omissão da diretoria da entida­
de, formada por elementos das cha­
pas l e 2. A atuação dos atuais diri­
gentes do Sindicato dos Rodoviários 
vai ao extremo da deduragem. Othe-

"(ia/o "foi carregado pelo.\· rodol'iário.\ 110 jitwl tia ••itorio.\a gre••e de 1979 

lo de Oliveira, presidente da entida­
de, não se cansa de mandar ofícios à 
polícia entregando os ativistas que 
defendem os interesses da categoria. 
V árias trabalhadores já foram demi­
tidos após denunciarem irregulari­
dades das empresas no Sindicato. 

Contando com a ajuda ela atual 
direção do Sindicato. os patrões 
usam e abusam. ('-lo dissídio de 1981 
o piso da categoria passou para Cr$ 
101 mil, mas esta conquista é saho­
tada pelos empresários como denun-

cia Aclenir Reis. o Dominique. mem­
bro da chapa 3! "As empresas demi­
tem os que têm jornada de oito. de; 
horas. e contratam outros pm sl'i'> 
horas pagando a metade do piso ~a­
laria!. como ocorre nas empresas \ ~.·­
raneio, Sudeste. Sou!. Navegantc'-.". 
0!-. 4% de produtividade co~lquista­
clos no dissídio geralmente não ~ão 
pagos. Outro membro da chapa Car­
ga Pesada, Mário Mora. revela que 
··a empresa Cambará paga os 4°n, 
-;ó que o empregado tem que assinar 
um recibo de Cr$ Só mil c recebe 
apenas Cr$ 20 mil". 

FISCALIZAR AS URNAS 
Preo<.:upadn~ .:om a dispo-;içào da 

categoria de renovar a diretoria dn 
Sinclica •l•, os pelego'> estão utili;an­
do etc artimanhas para impedir a vi-

tória da chapa 3. Primeiro eles se 
n\!garam a conceder os fichários dos 
!-.ll~ios e depois forneceram un~a lista 
d\! \"Otan tes incompleta. Por isto, a 
~·h<tpa J está comocando os rodoviá-
1 i,h para ajudarem na fiscalização 
das eleiç,ôes. pois como lembra Sér­
gio Santos. candidato da Carga Pe­
sada, ··qo voto eles não ganham. só 
se for nd roubo". 

Quanto à chapa 2. que também se 
di;. de oposição. Galo esclarece: "Não 
adianta vir se dizer oposição nas vés­
peras das eleições. pois eles sempre 
c<;tiveram junto com o Othelo, não 
lttl'ram nada. não tem crédito". Já 
o-, incmhros da chapa 3 sempre esti­
,·cram ú frente das lutas da categoria, 
pressionando os patrões c organizan­
do os rod_O\ iários. (da sucursal) 

Mais Vale o Que Será 
vira a mesa do DCE da PUC 

Com 1.647 votos, venceu as eleições para a diretoria do Diretó1·io 
Central dos Estudantes da PUC de São Paulo a chapa Mais Vale o Que 
Será. Na Universidade Federal de Goiás venceu a chapa Tempo de 
Unir. Com essas duas vitórias, as chapas apoiadas por Viraçiio somam 
17 em 29 eleições para entidades estudantis ocorridas neste semestre. 

A chapa ·vitoriosfl te-.~e lOY yotos a ~oll~'''-d•'· ~ •,1hlC.IJ\._t , , J;t a atlltgl ,,,_, 
mais do que a ~ituacionista Â.t)ui e ·n~~·: .r Jt:~··~ir· ·:...todn,,nnJpLlo Jl~<' 11.!~~ 
Agora a Luta Continua, que reúne l'í, I·· 1 '-"11' aquela ~orrcnh . 
diversas tendências ligada~ ao PT. ! . , .t' 1 '-r'-''-Ct.:l'la: "l.llemn<; lltll 

Em terceiro lugar ficou a ~hapa pr<•gt«lll<~ \ulladu para as preocupa-
anarquista Heavy Ha Ha Ha. E em \l'C'i inlt'diata<; dos aluuos. como o 
último, com apenas 137 votos. ficou aumento de 55% nas anuidades de-
a chapa Coração de Mãe, de extrc- cretac\o pelo MEC; maior democra-
ma direita. cia em todos o:; departamentos e a 

Juarez, estudante de jornalismo, 
presidente da Mais Vale o Que Será 
acha que a vitória da chapa possibi­
litará um grande fortalecimento do 
DCE. "É que nossas propostas ~ 
declara o secretário. João - são 

reconstrução material do DCE. Exi­
gimos anistia aos devedore~. matrí­
cula aos estudantes em débito e abo­
no de matrícula aos que não pude­
rem pagá-la". 

"Enquanto isso- firma João- a 
antiga diretoria -;e limita\·a ao di~-

Da e.o;querda para a direita: João, Juarez, Jânio, Di da, Lucinha e Cândido 

cur..,o d~ lcderali7açào e cstatização. 
sem propor nada de cnncreto". 

O diretor de bportcs também 
tem planos, como um campeonato 
1k f ot 'l1ol de '>alão no curso básico. 
r: ll<l ( ultur,1 vão começar por exigir 

• lllLÍ,I ·l'llll ldít rata P rUCA. que é 
th pn'•r•1·i·t lln..-e-r.~iôwde):•r! 

"i O\,\. ·onMA DE AGIR 
A nm ., ,ljt oi 1,1 do DCE foi com­

po\ta com d!1 .:rso'. alunos indepen­
entes. c:onhJ Fwiu. ''Fechei com essa 
chapa - dis~e ele -- porque era a 
única yue tinh.t propostas concretas. 
Quem liderou a haa pela manuten­
ção do curso básico, por exemplo, 
foi Viração. Eu. que tamóém não 
concorda\a com a separação desses 
alunos por área, resolvi trabalhar 
com o pessoal". 

Cândido. diretor de Comunicação, 
era ligado ao PT. "Mas acabei per­
cebendo que a antiga diretoria dizia 
que estava conosco e nos força~.a a 
•otar em todas as suas propostas . 

Juarez continua: "As demais cor­
rentes políticas te:1taram nos isolar. 
Também começamos a perder as elei­
ções para os diretórios e centros aca­
dêmicos. Vimn-. E>ntào que algo esta­
va errado. EsLÚ\ amo<; com uma \'isào 
fechada. de grupo". Lucinha. vice­
presidente. agrega: "Aí decidimos 
partir para as salas de aula. saber o 
que os estudantes queriam. Assim 
fi;.e mos nosso programa. Vence­
mos porque compre~ndemos que a 
entidade é de todos os alunos"_ 

Esclarecimento: na matéria anterior 
sobre us vitórias da Viração foram 
consideradas as chupas apoiada'> por 
Viração. 

Canavieiros de ltapuranga 
obtêm vitórias na greve 

Encerrou-se, no dia 21, a greve 
dos canavieiros de ltapuranga, em 
Goiás, que prolongou-se por oito 
dias. O movimento teve a adesão de 
600 canavieiros, cerca de 750"/o da 
categoria. E terminou com a con­
quista das reivindicações dos gre\'is­
tas. A Pite S.A.. que emprega a 
maioria dos trabalhadores, compro­
meteu-se a pagar um piso de 25 cru ­
zeiros para o metro de cana cortada 
c escalonar o preço até 45 cruzeiros 
de acordo com a qualidade da cana. 
além de garantir assinatura da Car­
teira de T-4abalho. do comp.r.ffi'.all.te 
de medição dos metro · o r 
dia e da 1 · · - e demissão 
grevistas. 

No dia 
em ·ao.;sen 
o movimc 
cia da Pit 
moviment 
de outros 
os que es 

lcte!li:l.;~~:~;·;.ll·m aviei os 
ntim ar 

t · nsig n­
rimi o 

e con t t. · 1 alhado es 
llunicípios para <;Uhstit tir 

ao movin cu c a re ­
cuou. Reousou-..,e 110 entanto a a ...... i-
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Metalúrgicos da 
Bahia em greve 

na Equipetrol 
Os metalúrgicos da Equipe­

trol, na Bahia, deflagraram 
uma greve no último dia 16 con­
tra a ameaça de mais de SOO de­
missões. A empresa alega falta 
de encomendas, mas o 
Sindicato dos Metalúrgicos 
rebate afirmando que a firma 
quer reduzir suas despesas para 
aumentar o lucro, demitindo os 
operários. A reivindicação dos 
grevistas é a de estabilidade de 
um ano. 

A paralisação envolve 1.320 me­
talúrgicos da fábrica no centro in­
dustrial de Aratú e 1.400 no esta­
leiro. Todos pararam e a greve é 
mantida com con<;entrações e pi­
quetes dos grevistas na frente das 
duas fábricas. A multinacional 
norte-americana Armco. proprie­
tária da Equipetrol. tem se mos­
trado totalmente intransigente. 
Depois da paralisação não aceitou 
negociar com a diretoria do Sindi­
cato dos Metalúrgicos. procuran­
do enfraquecer o movimento pare­
dista. Esta proposla não foi <t<.'Cita 
pelos gre~stas q te aprovaram 
uma comissão de três diretores da 
entidade sindical c três opcrúrios 
da empresa para negociar. 

Os patrões tiveram qui.! engolir 
:1 comissão. mas colocaram a exi­
gência da retirada do piquete. Em 
contrapartida os metalúrgil'os exi­
giram o fim do policiamento o:-,­
tcnsivo na úrea. Feito o acerto. no 
outro dia os grevistas foram traí­
dos. pois a Tropa de Choque da 

Os últimos meses 
têm indicado um a· 
centuado aumento no 
número de desempre­
gados. Fenômeno que 
se alastra por todo o 
país este é mais um in· 
dicador das dificulda­
des que o Brasil enfren· 
ta. Ja tivemos outras si­
tuações de desemprego 
em grande escala, co­
mo em 1929. cuja cau­
sa básica foi a crise a­
grária. Hoje, ao lado do sub-emprego 
e do desemprego estrutural, enfren­
tamos a primeira crise de desemprego 
decorrente de uma crise industrial. 
Vão para rua operários industriais. 
com razoável grau de experiência, 
certo nível cultural e político. 

Isto tem conseqüências políticas e 
sociais, tais como: maior capacidade 
de resistência às dispensas. como de­
monstram as últimas greves contra de­
missões; alta concentração de desem­
pregados nas zonas industriais, faci­
litando sua luta e organização; maior 
nível de consciência. o que direciona a 
luta contra a política econômica do 
governo federal. 

O fato de ser a primeira crise deste 
porte em nosso país deixa perplexo o 
movimento sindical e o próprio movi­
mento operário. que num primeiro 
momento vacila em assumir com todo 
vigor a luta contra as demissões. A­
contece que o desemprego é real e não 
uma mera manobra dos patrões obje­
tivando maiores vantagens do governo. 
e assim precisa ser encarado. 

PM não se retirou e no dia 20 in­
vestiu covardemente, jogando 
bombas de gás lacrimogênio e fe­
rindo trabalhadores com casscta­
das. Um grevista agredido eomen 
tou revoltado: "Nós estamos sen­
do demitidos e a polícia vem pro­
teger o patrão multinacional. me­
tendo bomba nos trabalhadores 
brasileiros". 

CAMPANHA SALARIAL 
A Tribuna Operária entrevistou 

Renildo Souza. secretário-geral do 
Sindicato dos Metalúrgicos. que 
tem estado a frente da luta. Para 
ele a paralis<.tçào tem um grande 
significado. E uma das primeiras 
grandes greves realizadas na Ba­
hia depois do golpe militar de 
1964 e atinge duas fábricas de 
grande porte. de produção de 
equipamentos sofisticados e mo­
dernos. como plataformas de per­
furação c exploração de petróleo. 

Rcnildo ressalta também que a 
. paralisação foi deflagrada em 
meio à campanha salarial da cate­
goria. influindo desta maneira de 
forma decisiva para a ampliação 
c radicalização da luta dos meta­
lúrgicos: "Hoje a discussão é so­
bre qual a próxima fábrica que 
\ai parar. porque só com a luta 
decidida. com greve. conquistare­
mos a estabilidade no emprego. 
Afinal os dirigentes patronais já 
nos afirmaram que a estabilidade 
é um sonho". José Costa. presi­
dente do Sindicato. completa: "Só 
a mobilização dos opcrúrios dará 
uma resposta a altura aos pa­
trões". 

A luta dos desem­
pregados é também 
dos que continuam em­
pregados. A crise eco­
nômica que determina 
a dispensa dos operá­
rios de uma fábrica, a­
manhã determina a 
demissão em outras. 
Essa questão lteve ser 
bem compreendida, 
pois para se obter êxi­
to é necessário a unida­
de de ferro entre em-

pregados e desempregados. 
Por sua complexidade e amplitude, 

a Juta contra o desemprego exige tam­
bém a solidariedade ativa de toda a 
sociedade. Exige uma ampla campa-· 
nha nacional que, ao mesmo·tempo 
em que reivindica medidas imediatas 
(salário-desemprego, redução da jor­
nada de trabalho, etc), volta seu gume 
contra a política econômica do gover­
no entreguista e concentrador de renda. 

A realização de encontros estaduais 
de luta contra o desemprego que cul­
minem numa grande concentração 
nacional de repúdio à política econô· 
mica do governo, ao controle do país 
pelo FMI, seria sem dúvida uma im· 
portante iniciativa capaz de mobilizar 
a opinião pública e abrir caminhos 
Rara superação de ~ão grave situaçã~. 
A sua frente devenam estar o movt· 
mento sindical. o movimento dos de­
sempregados e todos os setores sociais 
contrários ao atual desgoverno no país. 

IR. Freitas) 

Conclat será em São Paulo 
A última reunião da Comissão Na­

cional Pró-CUT. realizada no dl 15 
em Brasília. definiu: o Conclat ( on­
gresso Nacional das Classes T ba­
thadora!>), de 25 a 28 de agosto. será 
feito em São Paulo. Mesmo com os 
membros da Pró-ClJT paulista apre­
sentando ofício do Secretário do Tra­
balho do Governo Montoro. cedendo 
o Ginásio do Ibirapuera. os anfitea· 
tros da USP, alojamentos. refeições e 
ônibus para transportar os congres­
sistas. alguns sindicalistas inexplica­
velmente ainda chegaram a defender a 

Janeiro. Se aprovada esta posição en· 
fraqueceria politicamente a importân­
cia do evento. deslocando-o do centro 
da luta operária que é a capital paulis· 
ta. 

Definido o local. ultimam-se os pre· 
parativos do encontro que. ao que tu· 
do indica. terá maior representativi· 
dade e participação do que a Con· 
ferência da Praia Grande em 1981. O 
Congresso Estadual dos Metalú~gicos 
de São Paulo aprovou. quarta-fetra. a 
participação de todos os Sindicatos e 
da Federação no Enclat paulista e no 

Nossas greves gerais . 
1917 I 

Barricadas o~erárias 
na Moóca e qo Brás 

"As guerras em que a polícia é 
lançada são guerras inglórias, são 
as guerras contra trabalhadores 
grevistas. Que coragem pode haver 
em cortar e espancar homens de­
sarmados, mulheres, moças e cri­
anças?" 

Os autores destas palavras. ope­
rários de São Paulo, velavam o cor­
po agonizante de um jovem de 22 
anos. Operário sapateiro, José Mar­
tinez fora abatido a tiros por uma 
guarnição de cavalaria, durante um 
piquete na porta da Fábrica Mari­
angela, no Brás, em 9 de julho de 
1917. Mais de lO mil trabalhadores 
compareceram ao seu enterro. E 
nos dias seguintes a greve geral se 
alastraria por 70 mil operários. 
parando a cidade. 

A luta, porém, começara um 
mês antes e numa única fábrica - • 
o Cotonifício Crespi, parada desde 
10 de junho, por aumento salarial 
de 25%. De passeata em passeata, 
sempre em luta com a polícia, o 
movimento foi se espalhando, fábri­
ca por fábrica. Mas depois o assas­
sinato de Martinez a paciência dos 
operários acabou. O número de 
grevistas em São Paulo subiu para 
mais de 70 mil - a maioria da 
classe na época. 

Os bairros industriais do Brás e 
da Moóca encheram-se de barrica­
das naqueles dias. Combatia-se as 
balas e os sabres da polícia com pe­
dras e bombas de fabricação casei­
ra. Apesar dos vários mortos e feri­
dos, a rebelião operária chegou a 
tomar conta de boa parte da capi­
tal paulista e alastrou-se pelo inte­
rior. O governo e os patrões, empur­
rados para a defensiva. têm que ne­
gociar. Um grupo de jornalistas 
serve de intermediário. E a lS de 
julho sai o acordo: aumento de 20%; 
não dispensa dos grevistas; medi­
das contra a carestia. 

No comando, da greve estava o 
Comitê de Defesa Proletária, for­
mado por líderes anarquistas. Ba­
talhador, cheio de sentimento de 
classe. ele sofria no entanto de for· 
te miopia política. Dominava na 
época a idéia de que política é coi­
sa de burguês. e aos operários ca· 
bia apenas travar as lptas econômi­
cas. Devido a isso, a vitória da 
Grande Greve de 17 "'ouco serviu 
em termos de acumular forças para 
os trabalhadores. So[llente meses 
mais tarde, quando ~egaram ao 
Brasil os ecos da RevOSução Bolche­
vique na Rússia, essa visão limitada 
começaria a perder terreno. 

Uma gretJe geral contra li df!semprego e o arrocho dos .\·a· 
lários? A proposta está na pauta dos Sindicatos e vai pene­
trando nas empresas, J>·obretudo depois do acordo do go· 
verno Figueiredo com o FMI. Neste .'Oábado, em diferentes 
Estados, assembléias intercategorias convocadas pela Pró­
CUT Nacional debatem a questão. 

Os trabalhadores brasileiros não fazem greve geral desde 
0 golpe de /964, mas têm uma experiência anterior, rica e 
variada. E antiga. Já em outubro de 1906, em Porto Alegre, 
têxteis, pedreiros, carpinteiros, pintores, alfaiate~, carro· 
ceiros, marceneiros, etc., puxados pelos marmor~stas, en­
trat•am em gret•e juntos. Depois de 12 dias arrancaram dos 
patrões a jornada de nove horas. . 

A Tribuna Operária relata aqui algumas de ... ·sasJornadas 
de heroísmo e brat•ura da no.\·.\a c:lasse, para que o passado 
ajude a discussãd atuql. 

1953 
Tijoladas e sombrinhas 
contra os cavalarianos 

São óO mil operúrio., em as· 
sembléia no Hipódromo da 
Moócà: têxteis. mctalúrgi(.·os. 
ferroviários. gráficos. llH;toris· 
tas. Representam quase meio 
milhão de grevistas em Sà.,l 
Paulo. A paralisação. puxada 
pelos têxteis. já dura 27 dias. 

1\ assembléia começa com 
uma notícia que levanta a mul­
tidão: o governo c os patrões 
cederam - caso raro - u toe/a.\ 
a'i reivindicações econl'unicas 
da greve. Haverá aumento sa· 
lari;ll de 32°·í, : para os gráli· 
cos. 70"í•: c garantia nllltra 
dcmissôcs. É a' vitória. Ma-; os 
oradore:-, têm mais o que ditcr: 
se as reivindicaçües lnram al­
cançadas. diversos trabalha­
dores continuam preso-. na 
Ordem Política e Social. O go­
verno tenta isolar a direçào -da 
luta. para golpeá-la. Será justo 
voltar ao trabalho. com os 
companheiros na cadeia'! A 
proposta é continuar a greve. 

Naqueles 60 mil rostos hú a 

marca da tensão. da fadiga. 
da tome até. Mas hú .também 
a cotl'idênda de que. acima 
da própria luta salarial. está a 
-.olidaricdadc opcrúria. 1\ con­
tinuação da greve é adamada. 
1\ dcdsào é: "Só voltaremos 
ao trabalho coril nossos com­
panheiros em liberdade". 

1\ multidão sai em passea­
ta pelas ruas da Moóca quan­
d(> a cavalaria at;tca. Os grevis• 
ta\ cnlrentam a polícia. Uma 
nordestina. opcrúria da fábrica 
de brinquedos Estrela. derru­
ba um <:avalariano com certei­
ra tijolada no peito. 

A autodefesa operária é uma 
das marcas da greve de SJ em 
São Paulo. 1\ polícia. violenta. 
prendeu mais de 2 mil traha­
lhadnrcs. Espancava às cente­
na\. Mas levava o troco. Quan­
do uma pa.,seata de J mil ler­
roviúrios da Sorocahana foi 
atacada. na via férrea. nove 
policiai:-, sairam feridos. Nas 
manifestações. os <:artat.es 
eram sustentados por grossos 
porrctes c até as sombrinhas 
lcmininas serviam de arma. 

Menos de 4~ horas após a 
assembléia dos 60 mil. o gover­
no libertou seus prisioneiros c 
os trabalhadores nuderam co­
memorar a vitóri~ em toda li­
nha. Como saldo. além do ga­
nho salarial. ficou o Pacto ele 
Unidade e Açüo. Lançado pc­
las entidades que encabeçaram 
a greve. o PUA logo reuniu a 
maioria do movimento operário 
numa estrutura independente 
do controle governista. Jú a 
diretoria do Sindicato dos 
Vidreiros. contr[tria ú paralisa­
ção. teve um dc-.tino pouco 
honroso: os operário~ vidrei­
ro:-, invadiram a sede da enti­
dade. destituíram sumariamen­
te o:-, diretore~ acovardad1):-, c 
c<.,colhcram em assembléia uma 
no\'it di rcçúo. 

1962 
Pela primeira vez uma 
greve geral nacional 

Até 1962,1 no'i~o movimento 
operário tinha experiência'> de 
greves gerais localizada-. (em 
São Paulo. Rio de Janeiro. Rio 
Grande do Sul. Belém do Pa­
rá. e outras) ou de greves na­
cionais de categorias como a 
dos marítimos. Mas nunca vi­
vera uma greve geral nacional. 

Foi no dia 5 de julho de 1%2 
que rcaliz.ou-se. "pela primei­
ra vct. na história do movimen­
to sindical brasileiro. uma gre­
ve geral em todo o território 
nacional". tornando aquela 
··uma data histórica do prole­
tariado brasileiro" - como a­
firmava um manifesto do Co­
mundo Geral de Gre1•e, data­
elo daquele mesmo dia. 

Aderiram à greve trabalha­
dores de Belém. Fortaleza. 
Recife. Salvador. Campina 
Grande. Vitória. Belo Hort­
/ottle c Contagem. Rio de Ja­
neiro. Estado da Gmmabara. 
Smltos. Cubatlio. P~1ranaguú. 
Itajai. Crisciúma e outras d­
d<tdes. Marítimos. portuários. 
estivadores. aeroviários e ferro­
,·iários pararam em todo o país. 
No Rio Grande do Sul. o Co­
llumdo recusou um apelo do 
governador Brizola para que a 
!.(reve fosse "simbólica .. : em­
hora atrasada de 24 horas, a 
paralisação foi total. 

Além da amplitude nacio­
nal. a greve de I ~ó2 foi tam­
bém un1 passo adiante por seu 
caráter político. Discutia-se na 
época a formação de um novo 
ministério do presidente João 
Goulart. Jango. ao mesmo 
tempo em que falava ~m apoiar­
se nos trabalhadores c em re­
formas de base. tendia ao en­
tendimento com a reação. que 
jú preparava o golpe militar. 

O movimento sindical foi 
então à greve com suas bandei­
ras próprias. independentes. 
desde â "luta concreta e efi:·' 
cat. contra a inflação e a ca­
restia" até o "desmascara­
menta da política fin;tnceira 
do FMI": da "reforma agrá­
ria radic~ll" ú "aprovação do 
lJc: mês de salário". O protesto 
não impediu. é claro. que Goulart 
continuasse a vacilar e conci­
liar com a reação. Mas fez ver 
a todos que os trabalhadores 
estavam presentes na arena po· 
lítica - e sabiam o que que­
riam. 

l'<o<, subúrbios proletários da 
Baixatla Fluminense, o 5 de 
julho de 1962 assumiu a for· 
ma de greve geral de massas e 
de verdadeira explosão popu­
lar. Grandes multidões toma­
ram conta de Caxias. São João 
do Meriti. Nilópolis. Saquea­
ram armazéns e enfrentaram 
a polícia em verdadeiras bata­
lhas campais. O próprio Exér­
cito interveio contra o povo re­
belado. pondo na rua o 3~· Ba­
talhão de Carros de Combate· 
c dois pelotões 'de Infantaria. 
A repressão deixou um saldo 
ele 20 a 50 populares mortos. 

A greve geral foi a 1 ~spon­
súvcl direta pela conquista ~o 
13'.' salário, sancionado logo 
depois. Em agosto do mcsmo.­
ano. o 4'.' Encontro Nacional 
Sindical. com 4 mil delegados. 
formava o Comam/o Geral dm 
'J'rahallwdorl'.'· ( '(iT. Em se­
tembro. cstour:l\a outra greve 
geral nacional. ele três dias. 

A políc-ia reprimiu com ••iolênciu a gre1•e de /95J (jow ao lodo). 
Os .\aques uo.'i meN:ado.\ de Caxias f RJ). em J 962 ·foto abaixo 
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Mulheres rejeitam 
o projeto Pró-Família 

lnd 1gnadas. tomamos conhe­
nm~nto. através de revista sema­
nal. qtu: o Fundo Monetário ln­
tnnadonal ordenou ao Brasil. 
entre outras condições, a redução 
do crcscil~lcnto populacional. 

Consrdcra mos completamente 
ina<.:citúvcl. e absolutamente ver­
gnnhosa a ação desses banquei­
l'll\ intcrnacionai<; que. depois de 
impor uma política de fome pa­
ra nosso povo. procuram impe­
dir os brasileiros de nascer, ten­
tam invadir nossos lares. querem 
mandar no no<;so corpo. 

Nós mulheres. participantes dos 
movimentos femininos. sempre 
lomos contra qualquer polí-_ 
tic.:a imposta de controle da nata-
lidade. Somos donas de noliso 
corpo c sabemos bem quantos fi­
lhos queremos ter. 

Exigimos, sim. que o governo 
tenha uma política de apoio à 
maternidade. que inclua também 
nricnta<.·ào c recursos para o pla­
nejamento familiar. ficando este 
a critl:rio do casal. 

Queremos deixar público. nes­
t:l oportunidade. nosso protesto 
contra o pronunciamento do Se­
nador l~oherto Campos. do PDS. 
que teve a coragem de levantar o 
\clho c desgastado tema do con­
trole oficial da natalidade. numa 
hora de tão gmvcs problemas. 

O que queremos é pão para 
no,sos l'ilhos. emprego para nos­
\O\ l'ompanhciros. independên­
cia c liberdade para nosso p:ds. 

Os senhores do FMI c seus sc­
gttidorc\ que deixem a nós mu-

lhcrcs c a nosso povo em paz. 
(Comissão Pró-Movimento Popu-

lar da Mulher - Belo Horizonte, 
Minas Gerais) 

Operária demitida denuncia 
discriminação na Autometal 

Sou mais uma operárin desem­
pregada. demitida há uma sema-
11:1 da metalúrgica Automctal em 
Diadema. Sem motivo claro. os 
patr(lcs acham que têm o direito 
de colocar a Qente na rua, com o 
apoio deste 'regime militar que 
ll'mos aí hú vinte anos. 

Não dú para agüentar tanta 
injustiça \ocial neste país. Nós. 
opcrúrio\, que construímos toda 
a rique1.a da nação, somos trata­
dos como objetos: se usa quan­
do quer e joga-se fora onando 
n:lo interessa ou quand(v ~ •orno­
damos o governo e os Jli'h , :cs. 

Na Autometal não hú J míni­
ma \cgurança. Há insalubridade. 
Os salúrios são miseráveis. Os 
op~:rúrios de vário!'! setores, como 

o banho de ácido, trabalham num 
verdadeiro inferno. sem másca­
ra. respirando a fumaça de soda 
cáustica e de ácido: os compa­
nheiros do polimento cheiram pó 
o tempo todo e ainda são obriga­
dos a trabalhar com papelão 
amarrado na p'erna para agüen­
tar as lixas; na pintura. o cheiro 
de tinta é insuportável. 

A perseguição é grande por 
parte dos chefes e encarregados. 
que não passam de instrumen­
tos nas mãos dos patrões. Existe 
uma verdadeira ditadura fascista 
dentro da Autometal, imposta 
pelos patrões alemães explorado­
res. O Fritz, gerente de produ­
ção, demite companheiros por 
qualquer motivo. Persegue as 

operãrias grávidas. Os guardas 
_trabalham 12 horas e têm que 
dar guarda na casa dos patrões 
24 horas por dia. sem sequer re­
ceber almoço. 

Fui demitida sem motivo. Po­
rém, não desisto. Sei que esta 
realidade é de muitas fábricas. 
Sei que nós, operários. somos ex­
plorados enquanto classe. Que 
nós. mulhereo; sofremos explora­
ção mais acirrada e muitas hu­
milhações. Mas sem luta nada se 
consegue. Homens e mulheres, 
empregados c desempregados. a 
cla sse operária , todos precisam 
lutar pelo fim deste governo mili­
tar dos patrões e generais. (Uma 
ex-operária da Autometai-Diade­
ma, São Paulo) 

Na Móveis Lafer mulher não pode ter filho 
A empresa de Móveis Lafer 

dispensou a maioria dos seus em­
pregados c agora está obrigando 
.,~us funcionários a fazer hora­
l'\tra. Inclusive as mulheres, que 
t rahalham no setor de costura. 
L' \t:lo sendo ameaçadas de de­
~~mprcgo se não fizeram hora 
L'Xtra . 

Elas têm que trabalhar até 

mesmo em seu horário de almo­
ço pois têm medo de serem dis­
pensadas. O encarregado geral 
de produção, Dilson José da Sil­
va, falou para a~ funéionárias 
que se elas não fizessem hora-ex­
tra ele seria obrigado a dispensar 
mais funcionários. 

O problema é que eles reduzi­
ram quase a metade dos emprc-

gados da firma e agora estão que­
réndo que o restante dê a mes­
ma produção que a empresa al­
cançava antes. E isso não é pos­
sível. Mas enquanto eu faço hora 
extra para receber 20% a mais no 
meu salário. tem alguns compa­
nheiros precisando desses 20% pa­
ra comprar o leite das crianças. Por 
(Operário da Lafer-São Paulo, SP) 

Castanheiras são ameaçadas de demissão 
A., condições de trabalho das 

ca\lanhciras da fábrica Iracema. 

no bairro do Pirambu. em Forta­
ll'la . \:lo péssimas e não diferem 

llllllto do restante das fábricas 
exi-.tcntcs no município. 

As opcrúri .t-. n tn 1cccbcm ne­
nhum material <k proteção c 
apresentam as m<io'> queimadas. 

irritação na vista, etc .. além de 
necessitarem de fichas para ir ao 
banheiro e beber água. 

Para agravar as condições de 
trabalho existentes. as operárias 

são obrigadas a fazer hora-extra. 
Na semana passada. duas casta-

nheiras foram despedidas por não 
aceitarem est ·• imposição. Um<;t 

foi colocada prá fora na hora 
que não aceitou. a outra entrou 
de férias e só rcçeberá o saláric 
na volta. contrariando. inclusive. 
as determinações da CLT. 

Nesta f[lhrica não existe sába­
do. domingo ou feriado. depen­
dendo da determinação dos do­
nos. (Uma amiga leitora da TO· 
Fortale:~:a, Ceará) 

Rodoviários goianos podem entrar em greve 
ta na papeleta e dar para o mo­
torista o uniforme. já que ela c 
extge. 

grupo Edison Queirot de­
tém o monopólio de labricaçào 
e distribuição de ga:t. butano 
desde Sergipe ao Ama;ona-. 
graJas ao apoio dos generai\ c à 
brutal exploração que exel'l'C 
sqbre os milhares de operários 
que trabalham para este ganan­
cioso grupo. 

Uma das empresas deste gru­
po. a Esmaltec, submete os 
operários a uma brutal e esta­
fante jornada de trabalho de lS 
horas, com apenas uma hora de 
almoço. desrespeitando todas 
as leis trabalhistas e os acordos 
salariais firmados entre os sin­
dicatos dos metalúrgicos e o 
dos patrões. Esta brutal explo-
ração é causadora de constan­
tes acidentes nesta fábrica. A 
longa jornada de trabalho leva 
o operário a perder a sensibili­
dade e ser vítima de acidentes. 
No dia 26 de maio um operário 
caiu num tanque de ácido mu­
riático. Foi retirado rapidamen­
te. Mas seu corpo estava em car­
ne viva e as roupas e sapatos fi­
caram no tanque. O jovem ope­
rário resistiu poucos dias ape­
nas, acabando por falecer. 

O jornal Diário do Nordeste, 
de propriedade deste mesmo 

--

grupo, não registrou uma li­
nha, como aliás não relata ne-

nhum acidente nas empresas do 
grupo. (Rubens - Fortaleza, CE) 

A s mulheres se fizeram presente neste número com 
. gran~e força. Numa das cartas protestam contra o 

controle de natalidade imposto pelo FMI, que atinge 
principalmente as trabalhadoras, donas de casa, as mu­
lheres do povo. A Comissão Pró-Movimento Popular da 
Mulher de Belo Horizonte toma sua posição denuncian­
do mais esta manobra do governo. 

U ma operária de S"m Bernardo fala sobre a explora­
ção que as operárias sofrem nas fábricas, além da 

discriminação por serem mulheres. Uma carta de Forta­
leza e um companheiro da Móveis Lafer também relatam 
a opressão e os vexames qut as trabalhadoras sofrem, 
principalmente se são casadas e mães. Escrevam, com­
panheiras! Consideramos indispensável a participação 
das mulheres na realização deste jornal. (O/Ma Rangel) 

j j ' ! 

FUriCióhário é 
demitido por 

divulgar a Tribuna 
Escrevo para este 

combattvo jornal que 
representa os anseios 
da grande maio­
ria do povo brasileiro 
para denunciar a mi­
nhà demissão da Em­
presa de Transportes 
Pr~gresso. Isso ocorreu 
somente porque eu 
chamei a atenção de 
meus colegas de traba­
lho para as manifesta­
ções dos desemprega­
dos de São Paulo. Uti­
lizei aTO, a qual abri 
dentro de um ônibus. 
e chamei alguns cole­
gas para mostrar as 
fotos trazidas na 1 ~ pá­
gina e também aler­
tando para a crise de 
desemprego. 

Também chamei a 
atenção dos compa­
nheiros de trabalho 
quando do quebra-qu~bra de 
ônibus ocorrido em São Paulo. 
como também da organização 
dos trabalhadores nas empresas 
de transportes coletivos pelo 
Brasil afora. Quando o patrão 
soube que eu havia mostrado os 
exemplos de luta dos trabalha­
dores de São Paulo e conclamei 
os colegas a lutar. contra a ex­
ploração dos capitalistas. de 
pronto mandou preparar mi­
nhas contas. 

E agora, a exemplo dos de­
sempregados de São Paulo. es­
tou preocupado com índice de 
desemprego também em Sergi­
pe, mais precisamente em A;a­
cajú. onde está o maior número 
de assalariados. Por isso mesmo 
c~:mclamo os sergipanos. prin­
Cipalmente os trabalhadores. 
a começar a luta contra essa 
praga que tm jogada para to­
dos nós. 

(J.G. - Maruim, Sergipe) 

Empresas de Mogi não 
cumprem acordo 

J 

A greve no 
Hospital Menino 

Jesus valeu! 

Após dez dias de gre"e, O\ 

funcionário<; do Hllspita l Meni­
no Jesus decidiram por aclama­
ção o rctorn ao trabalho. a vol­
ta organiza da aos locais de tra­
balho e a dtscussào das formas 
de continuidade da luta. com a 
aprovação da ida massiva dos 
funcionários à assembléia es ta­
dual do dia 25 de junho para 

O que mais se destacou neste 
período foi a condução dada à 
greve. "Foi uma greve de quali­
dade, diferente das que temos 
visto por aí". como afirmou o 
Dr. Sério Greco. funcionário do 
Hospital. Segundo ele a greve 
contribuiu para a elevação da 
consciência política dos funcio­
nários porque nas reuniões ha­
vidas chegaram a di'icutir ques­
tões que ~stão na base dos pro­
blemas do país : e num plano 
mais imediato, a organização 
dos trabalhadores para defen­
derem seus direitos. quando se 
realizou um debate sobre a cria­
ção da CUT. Fruto do salto de 
qvalidade na consciênl'ia dos 
funcionários. na assembléia de 
14 de junho. entendendo o qua­
dro geral da greve. o seu enfra­
quecimen to, os funcionários 
optaram por preservar o nível 
de organização akançado. 

No último dia 11 de junho, 
( crca de 250 trabalhadores em 
tran-.portcs rodoviários de Goifl-
111:&. realizaram na sede de seu 
\IIHlil'ato unw importante assem­
bléia. Del'idiram paralisar ostra­
balho\ em agosto. caso os patrõe<. 
ni'lO al'citem a equiparação sala­
rial. Na viaçao HP. por exemplo. 
exi,tcm 2 \alúrios para os moto­
ri\ta' c cobradores. com uma di­
kn·n<.·a <k 10 a 11 mil crut.eiros. 

Os trabalhadores fizeram vá­
rias denúncias. Na Viação .lussa­
ra os salários estão a I rasados tré. 
meses. e na Araguarina dois me­
ses. E olha que a Ju.,sara corta 
até 3 dias de salário para quem 
falta ao serviço. 

nunciou que a empre~a não cstú 
cumprindo as folgas semanais e 
não dá dcsl'anso a seus funcioná­
rio'> . Como não existe alojamen­
to. os motoristas dormem dentro 

~~~= 

dos ônibus, pois estes deixam de 

c r pagam somente o salário mí­
nimo. Horas extras são pagas 

20° o de aumento e até 

Um exemplo deste grau de 
amadurecimento político é o 
documento aprovado por una­
nimidade na assembléia que en­
cérrou a greve. Ele começa afir­
mando ... "Gostaríamos de dei­
xar claro nosso repúdio à politi.:a 
anti-popular e anti-nadon<il do 
governo Figueiredo e seus ore­
postos. que cada dia mais tor­
na insurpotável a vida dos bra­
sileiros e submete nosso país às 
imposições das grandes potên­
cias particularmente os stado 
Lnidl•.,.. ~.us adi.tnte. o do­
~u mcn to recon hecc que o cor­
nlpto gmcrno M.lluf-Rcinaldo 

o.., llHlhHI'>tas reivindicam ain­
da . o cumprimento de() horas de 
1 r;dl<llhn por dia c que o paga· 
lliL'Ilto wja leito no dia 10 de l'a­
da mê .... ·'I amhém. as empresas 
devem cumpnr o horário de ali­
lliL'Ilta ·ào dos motoristas lUC l'Oll'· 

Quanto ao horúrio de 'ICr\'iço a 
situação é dura. o, motori ... ta.., e 
cohradorL's têm que C'>tar na em 
prc\a ú., 4 :40 da manhã. Mas (I 

horúrio de '>er\'ic;o ,(1 é anotado 
dua., horas dcpui\ quando o L'ar­
ru -.:11. 

U 111 moton.,ta d 1 P<tr;ntll<l de-

l'ircular de madrugada c não os 
levam para l'asa. 

I emendo a mohili;açào dos 
\CU'> empregados. os patrões da 
viação Parauna, sabendo da as­
sembléia geral da categoria, con­
\'Ocaram uma reunião com os 
motorista-. c l'obradores no mcs· 
mo horúrin da as ... cmhléia. Ape­
\ar di..,so houve hom comparçl'i­
mento c muita di~o,posiçào de lu- Lt--.::..:r<'11 

"b .. tr 

·11. não 
trc o 

I • 
es\ .l;tou os cofres, ma' que as 
rncdtd.l-; de emergêncta pode­
riam <;er tomadas pelo atual go­
\erno c pede 1 uais considera-

f . 

t.1r p111' \l'll" dirl'ito\. (J.C.S.. p.tl'<lll o pi\ll <,.!l.trl:l 
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rL'Ill. Aqui também é prectso 
mud.tr. lum opcrnrio de Mogi-
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LIÇÕES DA LUTA OPERA!_IIA 

O esforço para 
unira cluse 

A classe operária tem objetivamente, por sua 
situação de vida e trabalho, interesses unitários. 
Mas para que as massas proletárias tomem cons­
ciência de seus interesses e lutem unidas para 
conquistá-los, saibam afastar de suas fileiras as 
influências burguesas e pequeno-burguesas, é 
decisiva a atividade de vanguarda de seu partido 
comunista. 

RAIZ NAS MASSAS 

Os operários conscientes organizam-se prin· 
dpalmente nas fábricas. centros nervosos d<t luta 
de classes, onde a burguesia e o proletanaoo 
chocam-se diretamente. Dão também grande 
importância à atividade consciente nos locais de 
moradia. Nas grandes cidades, por exemplo, os 
cinturões proletários das periferias acumulam 
imenso potencial revolucionário. Estas organiza­
ções de base nas empresas e também nos bairros, 
são as raízes fundamentais dos partidos marxis­
tas-leninistas entre a classe operária. E elemen­
tos essenciais para unir a classe. 

Mas para mobilizar e unificar as amplas mas­
sas, os operários conscientes procuram estar 
presentes nos sindicatos e outras organizações 
dos trabalhadores, inclusive nas suas diretorias. 
A presença nestas entidades permite a ligação 
não só com as parcelas mais esclarecidas, já en­
gajadas na luta política, mas com o conJunto da 
classe, e com os trabalhadores que só se mobili­
zam por problemas imediatos e reivindicatórios. 

Os partidos reformistas não estão interessados 
em conduzir a luta de classes. Procuram amenizá­
la desviando o seu curso apenas para a conquis­
ta de reformas. Em vez de se apoiarem nos cen­
tros vitais da luta de classes, voltam a sua ativi­
dade principalmente para o trabalho r.indical de 
cúpula e para o parlamento e colocam a luta 
econômica como a questão chave para a classe 
operária. As frações sindicais e parlamentares 
passam a dirigir todo o seu esforço partidário. 

A FRENTE ÚNICA 

Mas a vanguarda marxista-leninista não res­
tringe o seu campo de ação à classe operária. 
Para fazer a revolução o proletariado tem neces­
sariamente de conquistar aliados - particular­
mente entre os camponeses e a pequena burgue­
sia urbana. Aí também o partido comunista traz 
para as fileiras os ylementos mais com­
bativos e mais avançados. Desta forma criam 
melhores condições para a direção da classe ope­
rária sobre uma ampla frente única com as mas­
sas populares. 

Também neste terreno o partido marxista­
leninista e distingüe dos grupos reformistas e 
pequeno-burgueses. Estes procuram estender 
sua influêncta nas fileiras proletárias, mas não é 
casual que voltem as suas atenções para as asso­
ciações profissionais, entre as camadas de traba­
lhadores não operários. E procuram fazer delas 
instrumento para influir no movimento sindical, 
aproveitando-se das atividades que congregam 
operários e trabalhadores de outras classes, co­
mo a Conclat, as intersindicais, etc. 

COMPOSIÇÃO OPERÁRIA 

Dentro das próprias organizações reformistas 
e pequeno burguesas, mesmo que tentem se pas­
sar como partidos operários, a tendência é que 
os parlamentares, os intelectuais burgueses e os 
dirigentes sindicalistas dominem cada vez mais 
os postos de direção. A composição operária, 
embora não seja um critério absoluto, é uma 
garantia importante para que os partidos (e as 
suas direções) marxistas-leninistas assegurem os 
seus vínculos e a sua fidelidade ao proletariado. 

Tribnnatlperária 
Endereço: Rua Adoniran Barbosa, 53, antiga 
Trav. Brig. Luis Antonio, Bela Vista, São Paulo, 
CEP 01318. Telefone: 36.7531 (DDD). Telex: 
01132133 TLOPBR. 
Jornalista roapon••vel: 
Pedro de Olt\JeHa 
Conselho de Dlreçio: 
Roge110 Luslosa Bernardo Joffly. Ol•v•a Ranger 
Sucursais: 
ACRE - Rio Branc:o: Rua Belém, 91 .-Estação Experimental 
Rro Branco CEP 69900. AMAZONAS - Manaus: Rua 
Srmon Bolivar, 231 - A (Pça da Saudade) - Caixa Postal 
1439 - CEP 69000. PARÁ - Belém.; Rua Arrstrdes Lobo, 620 
- Centro - CEP 66000. MARANHAO - São Luiz: Rua do 
Machado. 174 - Centro - CEP 65000. PIAUÍ - Teresina: 
Rua Eliseu Martrns. 1130. 1? andar CEP 64000. CEARA - For· 
taleza: Rua do Rosário, 313, sala 206. CEP 60000. Sobral: 
Av. Dom José. 1236, sala 4, CEP 62100 RIO GRANDE 00 
NORTE - Natal: Rua Fonseca e Srlva. 1098. sala 102. Ale· 

, cnm CEP 59000. PARAIBA - João Pessoa: Rua Padre Mei­
ra, 30, sala 108, CEP 58000. Campina Grande: Rua VenãnciQ 
Nerva, 318, 1? andar- CEP 58100. PERNAMBUCO- Reei· 
fe: Rua do Sossego, 221 -Boa Vista- CEP 50000. GARA­
NHUNS: Rua 13 de Maio, 85, 1? andar. sala 3. CEP 55300. 
ALAGOAS - Maceió: Rua Cincinato Pinto, 183, Centro, CEP 
57000. SERGIPE - Aracajú: Rua João Pessoa, 299, sala 28. 
CEP 49000. BAHIA - Salvador: Rua Sen. Costa Pinto, 845, 
Centro, CEP 40000. Feira de Santana: Av. Getúlio Vargas, 260. 
sala 101. CEP 44100. Camaçari: Rua José Nunes de Matos, 
12. CEP 42800. 1tabuna: Av. Juracy Magalhães. 180, sala 204, 
CEP 45600. MINAS GERAIS - Belo Horizonte: Av. Ama­
zonas. 491 , sala 817. Fone 224.7605. CEP 30000. Contagem: 
Rua do Contorno Rodoviário. 345/355 - CEP 32000. Juiz de 
Fora: Galeria Constança Valadares, 3° andar, sala 411. CEP 
36100. GOIÁS- Goiânia: Av. Anhanguera . 3001. sala 1309, 
(/entro, CEP 74000. DISTRITO FEDERAL - Brasília: Ed. 
Goràs. sala 322, Setor Comercial Sul, CEP 70317. MATO 
GROSSO - Cuiabá: Rug Comandante Costa , 548, Fone: 
321 5095, CEP 78000. ESPIRITO SANTO - Vitória: Rua Ge­
neral Osórro, 127, sala 908, CEP 29000. RIO DE JANEIRO -
Rio de Janeiro: Rua São José, 90. sala 2208. CEP 20000. Rio 
de Janeiro: Rua Carvalho de Souza . 155. lOja F, Madurerra, 
CEP 20000. Niterói: Av. Amaral Perxlo. 370. sala 807. CEP 24000. 
Duque de Caxias: Rua Nunes Afves, 40. sala 101 . CEP 25000. 
Npva lguaçú: Rua Otávio Tarqujnro. 74 , sala 605, CEP 26000. 
SAO PAULO - S. Bernardo ~o Campo: Rua Jurubatuba, 
1716, sala 9, 1? andar, CEP 097130 São Caetano do Sul: Rua 
Santa Catarrna, 39, sala 303. Cl:P 09500. Campinas: Rua Prol. 
Luis Rosa. 94, CEP 13100 Marília: Rua Dom Pedro. 180. 1? 
andar . CEP 17500. Piraci.caba: Rua Gov. Pedro de Toledo. 
1367, CEP 13400. PARANA - londrina: Rua Sergipe, 891 . 
salas 7 e 8, . CEP 86100 .. RIO GRANDE DO SUL- Porto 
Alegre: Rua General Câmara, 52, sala 29. CEP 90000 Caxias 
do Sul: Rua Dr . Montaury, 658, 1° andar. sa la 15. CEP 95100. 
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''Vá mamar noutro,lugar'' 
Aperreado 

"Esse negócio da Mãe­
Preta ser leiteira/ Já encheu 
sua mamadeira/ Vá mamar 
noutro lugar." São versos 
dum pagode que perambula 
no boca-boca do dia-a-dia 
do povo baiano, que cata a 
viela ele todas as maneiras 
que se tem pra catar. Nos 
brejões, becos. estradas, ta­
buleiros. ladeiras, ruas. pra­
çm;, av~nida\: l! pic:tdl!irm. 
ck lá c de cú - 'Sul-Maravi­
lha' -. Ü!; baianos do inte­
rior, quando não migram. se 
botam a vender sua força de 
trabalho no cabo da enxada 
nas roças dos 'ratos' ou gri­
leiros que abundam por lá 
e pelos Brasis. Um outro 
bando esmola de n;anhã pra 
comer de tarde. E o bata­
lhão de crianças no interior 

i/ 
t 
~ 

,J 

~ 
~ 
~ 

-c na capital que vende cas­
tanha de cajú, laranja, a- o 
mendoim cozido/torrado, ·3 
jaca, limão, milho assado/~ 
cozido, umbú, .picolé, gela-~ 
dinho, biju e tapioca pelas ~ 
ruas e beira de estradas. Pu-~ 
Iam mata-burros, pontes, 2 
riachos e viadutos na busca ~ 
d'algumas migalhas para so- ~ 
hreviverem noengodoqueê=~.~.-.~~~~~-.~~~-.~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--~~ 
a chamada Boa Terra. su~ts ~ne~aças e p~ques de m- do falso moralismo reve-

Mocinhas são entregues; teh~encw no dtapasão da rencioso no homem do povo. 
vendid.as pelo pais aos cami- orcs~al~~~~e dura de aço que Trombadinha é t~"ft~- Ideologia opressora que há 
nhone1ros _ ·os que trans- · cc1 C<L. . _ um profissional IT"'~11 muito mantêm as oligar-
portam as riquezas do Bra- O povo da Bah~a, parec.e nas Metrópoles quias na direção política-
si!' . na tentativa de sanar que começou a nao acredt- Fofoqueiras social-e-econômica do Esta-
seus sofrimentos e os das tar mais no lcro Boa Terra, do Sul do. Época em que se chama-
próprias vítimas que após percebeu que essa f<?i. uma va um negro - que repre-
serem usadas são abandona- das balelas que lhe fot mtro- senta a maioria da popula-
das num vilarejo qualquer; ietada pelos explor:tctore~. ção oprimida - de mul~to, 
numn dixtância de quatro/ Saltou de banda,~ .nao mat~ escurinho e escambau . .. e 
!>Cif> quilôn1eti'O!i do seu lu- :-;cgurou c:-;:;a c:;tona qu_c _:io esse ~c davu por contente. O 
gar de origem. Por aí, come- serve pn1 convr.:nc~r ot~mos mulato ficava pê da vida se 
~ama perambular de brega lluc clormen~ com l_ome e a- fosse chamado de crioulo, 
em brega - zona de prosti- c~rdam sorn.ndo.. E'is.c papo por um desavisado. O otá-
tuição -. com a esperança nao c<?la mats no estomago, rio-malandro se considera-
de que vão ganhar uns tro- no pelt? ~ nem na cabeça va branco e afirmava pre-
cados e poder voltar para sa- dos op.nmtd.os. Durante anos sunçosamente que não tinha 
dar a fome dos que ficaram a ~almt 1.01. um pedaço do nenhum compromisso com 
em casa. Indefesas mulhe- chao bnts1le1ro. onde os ex- os descendentes do Conti-
res, pobres criaturas que fo- ploradores inoculavam dose nente Africano. Era a épo-
ram despejadas pra labuta- ,--~~~~-~-~--~~~-~-~--~~~~~~-~~~-~--~~~-. 

rem na escarradeira do 1111111· 

do. que vivem nos povoados 
do encostamento da BR-101. 
nos curtiços do Pelourinho 
c redondezas decorando e 
embelezando a paisagem da 
dita Boa Terra. Elas não 
saem nos cartões postais que 
<IS safadas 'ortoridades· fa­
l.em pra engabelar turistas. 
Sem dúvida que são essas 
valentes mulheres. que' mor­
rem fazendo caridade aos 
"necessitado-.". as respon­
súveis verdadeiras pela mis­
cigenação; que os segrega­
cionistas mandões da Bahia/ 
Brasil exibem pro mundo 
como obra da democracia 
racial brasileira. As valen· 
tes mulheres parem crian· 
ças negras, brancas - da 
Bahia -. mulatas e sararús 
miolos a granel. Que por 
nào terem opção duma vida 
digna. dalí a li I 13 anos, es­
sa~ crianças irão substituir 
suas mães no trabalho que é 
o de exercitarem a prútica 
sexual dos. perversos patrôes. 

As valentes 
mulheres 
parem 

Apás o quebra-quebra de 1981, até ônihu.5 gratuito os baianos wnquistaram ... 

Ovo sem sal 
A miséria galopa sem medo por toda 

Salvador. E. a mortalidade infantil e adul­
ta não são mais privilégio das palafitas. 
favelas e mucambos. Já invadiram as cha­
madas partes brancas da cidade, onde 
mora a pequena burguesia gerencial. No 
perverso mercado de consumo as lojas 
comerciais funerárias se amontoam no fu­
zuê que não deixa de ser um dos melho­
res filões que restou para combalida econo­
mia baiana/brasileira. Um baiano/'istran­
geiro' - filho do interior da Bahia/mesmo 
~um outro cafundó dos Brasis - que ater­
nssar em Salvador num 1 ~ de Maio -
que é dias do~ trabalhadores - e desem­
bocar na Praça do Campo Grande pode 
ver e ouvir os operários baianos. 

O povo de Salvador um belo dia decidiu 
botar os pingos nos is. Foi no quebra­
quebra que conquistou a gratuidade da 
passagem dos ônibus da linha Circular, 
que fazem o trajeto que é a espinha dor­
sal da cidade. Aí é o corredor da massa 
subempregada e desempregada que cam­
baleia dribla '" ' : :... .... ,. . 
sagem de ôni ms ~ em!!....J;DOiro-­
- tava custatwtl'l"4i~~H 
to-. Um 
achar caro, 
que o míser 
menor do qu 

lando das suas dificuldades revelou um en­
redo mais/menos assim: 

- 'Lá pras nossas bandas baixam sem­
pre uns'benfeitores' que dão o ovo mas 
não dão o sal. Dllo paletó mas tiram as 
mangas; ou seja, - eles dão o sal mas 
não dão o ovo. E eu não conheço quem 
coma ovo sem sal. 

Muita gente não entende essa (his)/ 
(es)tória ao pé da letra. Mas aí, o Preto­
Velho arremata duma maneira jocosa. 

- 'A terra de Gregório de Mattos Guer­
ra e Castro Alves, num tá muito longe de 
ser um ovo sem sal, pro seu povo não meu 
senhôl' 

A esperança é que os artistas - escri­
t~res, p~ntores, cantores, poetas, compo­
sitores, JOrnalistas e repórteres - fotogra­
fem o jabaculê e revelem o iniserê que há 
483 - quatrocentos e oitenta e três - anos 
massacra o povo baiano. Os que se dizem 
trabalhadores intelectuais precisam che­
gar pra engrossar o cordão dos condena­
dos. Mas sem falsas gentilezas, porque 

ca ela capoeira. do maeulclê. 
du candomblé c ela" Pretas 
do Acarajé canl<Hla-; c luldo· 
rizadas c que não pa""'" am 
dum antigo poço da lomc. 
Eram como certa \ 'C/ um 
pau-de-arara <;e cxprc~'>llll 
numa me-.a de botequim. -
''A romanti;ação da misc· 
ria na literatura e na mú-.t· 
ca popular brasileira." 

As Prct:ts do i\carajc 111-
da perambulam pel íl'., C0/1-
nlws. ruao.., c re"'tílltranll·, 
pro hem C'-.l:ll'.da hul':_:m"..,ht; 
que n;lo amamenta l' lll'lll 
cria -..cu-; lilhos. ~·· ""'t" ena­
turas eontinuan1 I'L'Ildcndl\ 
cocada.... aearajé. quebra­
queixo. vatapá e abarú pela., 
ruas de Salvador. São em­
pregadas domésticas. que 
com seus filhos c maridos 
saem às ruas com tabuleiros 
- que muita das . vê!es não 
são seus - ca.ntando pre­
gões que anunciam as gulo­
seimas e catando un..., cl:-ut.ei­
ros que vão parar nos bu n­
buns bem nutridos de suas 
patroas. 

Mas. os jovens llC"I'll\ 
b~ianos. duns ó/7 ano~ (1ra 
ca descmbcstaram c 
não mais embarcam nas 
farrombas -mentiras 
dos cultuadores da macum­
ba pra turista. Criaram 
grupos de resistência que 
preservam a cultura afro­
baiana-brasileira na perife­
ria da cidade. Assumiram 
atuar dentro dos terreiros 
de candomblé, das acade­
mias de capoeira, dos blo­
cos de afoxé c reivindicam 
empregos justos. no men~a­
do de trabalho. E que o bai­
xo poder aquisitivo do ope­
rariado baiano infelizmente 
mantém a perversa mercan­
tllização que ainda é a ven­
da do cigarro a retalho -
comercialização de um. 
dois, três e quatro cigarros -
Em maio desse ano - 1983 -, 
o maço - que os baianos 
chamam de carteira - de 

Os retalhistas ~'f' 
não percebem "~~ 

-"'--"--""' 

seus iguais 
quando 
cobram 
Cr$ 50,00 

hollywood custava Cr$ 225,00 
- duzentos e vinte e cinco 
cruzeiros -. mas os vende­
dores retalhistas chegavam 
a fazer Cr$ 1.000,00 - hum 
mil cruzeiros - na carteira. 
O . capitalismo destruiu a 
sensibilidade dos crônicos 
desempregados; pois, esses 
perderam a solidariedade 
que os uniam e ajudavam a 
resistir ao massacre que há 
muito lhes é dirigido pelos 
patrões. Os vendedores re­
talhistas não percebem que 
tão espremendo os seus 
iguais quando vendem um 
cigarro por Cr$ so.m - cin­
qüenta Cl'uzeiros - . Os ri­
co:; têm nojo dm retalhi\­
ras. e são eles quem podem 
pagar os olhos da cam e do 
c ... por uma carteira de ci­
garros. Ma:-.. não o fazem.· 
Eles compram pacote-; ou 
maços de cigarros. e propo­
Sitadamente deixam que os 
nanicos comerciantes- rcta­
lhistas diariamente engra­
xem a parafernúlia o~1cle 
perpetua ACM chefiando 
o Estado. E aí o autêntico 
'Capitão do Mato' dcscm· 
penha com malandra~cm 
seu papel. Mas uma pa~·ee­
la do po\'0 despertou e nün 
mais embarca nas arapucas 
do ex-popular 'Toninho 
Malvadet.a ·; e esse não se 
e · · t'fl'r·rr-~"'h-hl"..,....-t 

xinfrim que é po,ar ao la-
do duma Mãe de Sanhl 
para ser fotograf.tdo. LJm 
representantes do pon1 1üo 
acreditam na ingenuidade 
da Babalaorixú que 

um ch ''. pra p 
(1 I I 

ti am sua tolcr;tneia L' ~:he-

i\ burguesia empresanal 
gercnl:ial que comanda a o.;o­
cicdadc baiana, é por dl'­
mais preconceituosa. 1-. \: 
quem empurra as iiHKente~ 
caridosas pro 'ôco do mun­
do. Encurrala e depois a­
IÚarra as labutadoras nw­
lherés num beco sem saída. 
Seus lilhos pululam as cida­
de:t:inhas do interior e im·a­
dcm a Província Fofoqucir;t 
- Stt-lvador. Esses hacurís 
precisam urgentemente sa­
car que tão sem com ida. 
,,em moradia. ~em esenl<t. 
sem trabalho c sem saúde. 
E assumirem duma vc;. por 
todas a ~:ondi~ão de que siio 
púrias. o-rrombadinha 0 Ulll 

profis~ional como outro qual­
quer nas Mct rópolcs Fofo­
(llH.:ira~ do Sul - Rio de 
Janeiro c S;ü1 Paulo. Como 
os cariocas c pauli..,ta\, O\ 

empresários 
são para au 
dos ômbus u 
senta e nove 
pulares asses amentares ela 
oposição têm as ambições dos pa-
trões. Um Pr ·to-Velho numa conversa fa-

• ' 1 ... • l.tmar de mesqui­
nha cspcrte;a de lJUL'I11 pl'n­
sa que ass1111 ajuda n.t lihL·r­
taçào dos o )rimid11"!. 
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Em vários pontos do país cresce a mobilização dos funcioná· 
rios das empresas estatais - em especial do Banco do Brasil -
contra o "pacotão" anunciado pelo governo do general Figuei­
redo para acabar com as "mordomias". Milhares de trabalha· 
dores têm comparecido às assembléias que discutem o assunto 
e decretado o "estado de greve". 

No Rio de Janeiro até as lide­
ranças sindicais se surpreende­
ram com a disposição de luta dos 
funcionários do Banco do Brasil, 
BNDE e IBGE. Os trabalhado­
res do BNDE lotaram o auditó­
rio do Sindicato dos Bancários 
- fato inédito na história do 
banco. Os funcionários do IBGE 
realiz.aram uma assembléia na sua 
sede, com cerca de mil pessoas. 
E o pessoal do Banco do Brasil 
realizou assembléia na Associa­
ção Comercial, com cerca de 4 
mil participantes. Empregados 
na Petrobrás, Eletrobrás Basa, 
Caixa Econômica, etc. realizarão 
assembléias nos próximos dias. 

No dia 17 os funcionários pú-

blicos das estatais realizaram a 
maior manifestação dos últimos 
tempos da capital carioca. Mais 
de lO mil pessoas pararam o cen­
tro cio Rio, no final da tarde, 
contando com adesão total e im­
pressionante da população. A 
frente da multidão estavam uma 
bandeira do Brasil e outra do 
Sindicato dos Bancários. Milha­
res de bandeirinhas foram distri­
buídas aos participantes. Cente­
nas de faixas coloriram o trajeto, 
denunçiando a entrega do país 
ao FMI. "E se assinarem opaco­
tão? Nós paramos a nação". 
"F.M.l. - Fora daqui", e o já 
tradicional "O povo está a fim 
da cabeça do Delfim" era as pa-

Pacote .mata paraibano 
Na Paraíba os sticessivos 

pacotes econômico,s do general 
Figueiredo acabanlm P91' ma­
tar Eduardo 'UNrenço da Sil­
va, funcionário de uma estatal. 

Hâ tempos que Eduardo 
queixava-se aos colegas de tra· 
balho: "Vou ter entregar 
a minha casa 
pois eles são 

Na sext~feira Eduardo foi 
trabalhar ainda mais abatido: 
"Não consigo· nem pensar. Na 
próxima semana vou tirar 
meus filhos" (ele tinha três) 
"do colégio, porque não dá 
mais pra arcar com as despe­
sas". No dia 17, o fatidico dia 
17, em que os jornais divulg~­
ram o provável texto do "pa· 

das estatais", Eduardo 
ataque cardíaco, 
seu tocai de traba­

lho: o estatal Banco do Nor­
deste, em Campina Grande. 

(da SUCUl'SRI) 

lavras-de-ordem mais repetidas 
pelos populares. Papel picado 
caia dos prédios, saudando os 
manifestantes. Motoristas buzi­
navam e acenavam em solidarie­
dade. 

Em São Paulo a assembléia, 
convocada pelo Comando Geral 
de Luta Contra o Pacote e Sindi­
cato dos Bancários teve a partici­
pação de S mil trabalhadores, no 
dia 21. "Tirem as patas das esta­
tais" era o seu lema. Caso Fi­
gueiredo assine o decreto, os 
funcionários decidiram entrar 
em greve. Vários chefes e super­
visores estavam presentes na as­
sembléia, e aprovaram suas pro­
postas de luta. Joel, representan­
te da Pró-CUT, foi bastante 
aplaudido quando falou que o 
momento impõe a necessidade 
de uma greve geral no país. 

"Fora o pacote ou 
greve!", conclamam 

os trabalhadores 

O Sindicato dos Bancários e o 
Comando de Luta afirmaram: 
"Este pacote" (anunciado pelo 
governo) "é, antes de tudo, uma 
aberração jurídica, pois elimina 
direitos adquiridos, assegurados 
em todas as constituições, cartas 
e emendas constitucionais vigen­
tes neste País há meio século; fe­
re a Consolidação das Leis do 
Trabalho e ainda passa por cima 
das Convenções Coletivas de 
Trabalho e dos regulamentos das 
empresas". 

Em nota à população os fun­
cionários do Banco do Brasil de-

I . . 1 • r • . . 

No Rio de Janeiro, 4 mil na assembléia dos funcionários do Banco do Brasil 

nunciaram: "Com certeza, não Em Fortaleza. 800 funcioná­
foram os trabalhadores do Banco rios do Banco do Brasil, Banor­
do Brasil, e nem das outras esta- deste, Banco da Amazônia e ou­
tais, os responsáveis pelo escân- tros bancos oficiais federais tam­
dalo da mandioca, o escândalo bém participaram da assembléia, 
da carne, o escândalo dos teci- aprovando o "estado de alerta 
dos, muitos menos pelos gastos para greve". Na capital cearense 
com ban(1uetes, viagens, campa- existem cerca de 4 mil funcioná­
nhas eleitorais, desvios de aviões. rios de estatais. Uma Comissão 
Os responsáveis são aqueles mes- de Mobilização e Luta foi eleita 
mos que há 19 anos manipulam pelos funcionários. 
o dinheiro público, sempre ·Em Salvador igualmente fo. 
sob pretexto de estarem comba- realizada assembléia. O diretOJ 
tendo as mordomias e a corrup- do Sindicato dos Bancários d< 
ção, assuntos no qual eles são Bahia, Francisco Alberto Souza, 
doutores". E conclamam: "'Fora afirma que "'a mobilização tem 
o pacotão ou greve!" crescido significativamente, prin-

ontoro com os desem 
Após uma semana de inten· 

sa movimentação, os desem­
pregados de São Paulo con­
quistaram uma importante vi· 
tória: em audiência com o go· 
vernador Franco Montoro , na 
manhã de quinta-feira, obtive· 
ram a promessa da formação 
de uma comissão com mem· 
bros do governo estadual, sin· 
dicalistas, parlamentares e re· 
presentantes do Comitê de Lu· ~ 
ta Contra o Desemprego para ~ 
estudar medidas de urgência ~ 
contra o desemprego e moblli· ~ 
zar a sociedade para exigir do ·~ o 
governo federal mudanças na ';:j 
política econômica. Quanto às ~ 
violências na manhã de quar· 
ta-feira em Santo Amaro, com 
agressões e prisões, Montoro 
denunciou a existência no in· 
terior da polícia "dos que pra­
ticam sabotagem" e se com­
prometeu a "apurar os exces· 
sos cometidos". 

Ua audiência com Montoro 
participaram membros do Comi­
tê de Luta Contra o Desempre­
go, dirigentes dos Sindicatos dos 
Metalúrgicos de São Paulo e de 
Santo André, Têxteis, Motoris­
tas, Metroviários, Marceneiros, 
Bancários e Médicos, e os depu­
tados peemedebistas Benedito 
Cintra e Ruth Escobar. Tam­
bém integraram a comissão os 
desempregados Antonio Donize­
te e Maria Arleide, agredidos na 
manifestação de quarta-feira. 

No dia das ·violências contra os 
desempregados o deputado fede­
ral do PMDB Aurélio Peres le­
vantou a hipótese da existência 
de um comando paralelo na PM. 
Quando soltava Donizete e Arlei­
de na delegacia, Aurélio ligou 
para o secretário de Segurança 
pedindo explicações: "Ele me 
disse que não havia ordenado a 
repressão, que nem sabia dos in­
cidentes". Quem assumju a res­
ponsabilidade do massacre foi o 
Major Nilo Pinto. 
''QUEREM NOS BOICOTAR" 

...& .. . ·. . . .. ~ 
"""m'"""' Aurélio Peres: contra a violência da polícia 

secretário de Segurança dá uma 
ordem e eles dão outra''. 

O governador argumentou: 
"Há muita gente querendo nos 
dividir. E nós não podemos cair 
no jogo dos adversários, do go­
verno federal. Temos que estar 
juntos para mudar a política 
econômica recessiva do governo 
que faz com que o país fique na 
dependência do FMI. A coloca­
ção de vocês é verdadeira: o de­
semprego é resultado da recessão, 
é culpa do governo federal". Afir­
mando estar "muito satisfeito 
com a reunião", Montoro con­
cOJ-dou com a sugestão de criar 
uma comissão para estudar o 
problema do desemprego e para 
"'pressionar, exigir mudanças na 
política recessiva". 

Os desempregados Joel e Maria 
do Socorro apresentaram as su -

gestões dos desempregados. Além 
da criação da comissão, eles pe­
diram a isenção da cobrança das 
taxas de água e luz, a cessão 
de 100 passes por mês para os 
desempregados. "Mas o princi­
pal é que se suspenda a proibi­
ção da utilização das praças pú­
blicas pelos desempregados e 
que o governo ceda um local am­
plo para uma manifestação. Nela 
será formada uma caravana para 
ir a Brasília, já que lá é onde 
estão os culpados. Vamos exigir 
o salário-desemprego e a mu­
dança 1 da política econômica ", 
concluiu Socorro. 

PUNIR OS POLICIAIS 
O Comitê de Luta Contra o 

Desemprego está pensando em 
abrir um processo contra os res­
ponsáveis pela repressão na Zona 
Sul. Arleide, que foi agarrada 

''Parece que a polícia continua 
sendo governada pelo PDS", 
afirmou Jamil Murad. diretor do 
Sindicato dos Médicos, durante 
a audiência com Montoro. "Fala­
se na existência de um duplo co­
mando na PM, com pessoas ten­
tando colocar o povo contra o 
governo demonático do Estado, 
o que é de interesse do general 
Figueiredo". condu ia Jamil 
quando foi interrompido por 
Montoro: "tem gente que quer 
boicGtnr n l;!overnu e'itadual. O 

~~~~~----~--~~~~~~ 

por cerca de dez PMs e covarde­
mente espancada até desmaiar, 
explica: "Os desempregados es­
tão sugerindo que a gente abra 
um processo para apurar os res­
ponsáveis pela pancadaria. Se 
nós não fizermos isto eles vão 
continuar batendo, com coman­
do paralelo ou sem. Eles vieram 
para cima de mim para me des­
truir, cheios de ódio, e não po­
demos deixar isto acontecer". Já 
Donizetc completa: "A geute 
não pode baixar a cabeça. A 
maioria dos desempregados vo­
tou no Montoro. mas não aceita 
repressão e exige que os respon­
sáveis sejam punidos"'. 

Dois dias antes os desempre­
gad haviam feito outra mani­
festação. Após um comício no 
Largo 13, cerca de 300 saíram 
em passeata, congestinando a 
avenida Nações Unidas, passan­
do nas grandes metalúrgicas da 
região. Em cada uma eles fize­
ram um comício, pediram apoio 
dos que estão empregados e di­
vulgaram a idéia da greve geral 
contra o desemprego. Em todas 
foram bem recebidos: "Eles es­
tão certos, tem que haver pres­
são, porque nenhum pai de fa­
mília pode viver sem emprego. A 
gente que está trabalhando já 
vive em dificuldades, com um sa­
lário baixo e com medo de ser 
demitido no dia seguinte. O em­
pregado hoje é um coitado ama­
nhã. Para acordar estes caras era 
preciso mesmo uma greve geral", 
afirmou um operário há quatro 
anos na W estinghouse. 

(Aitamiro Borges) 

cipalmente no Banco do Brasil, 
Banco do Nordeste e Banco da 
Amazônia." 

Também em Sergipe os traba­
lhadores das estatais se movi­
mentam. O presidente da Asso­
ciação dos Trabalhadores nas 
Indústrias Químicas e Petroquí­
micas, Edmílson Araújo, está 
buscando elaborar, com outros 
dirigentes sindicais, um progra­
ma de lutas para a categoria. "A 
minha categoria", afirma Edmíl­
son. "está totalmente revoltada 
com o famigerado pacote das es­
tatais. Eu particularmente def­
fendo a greve geral nacional". 
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